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I ACONTECENDO I
Indústria química debate

a matriz energética do País

o consumo de energia elétrica
pela indústria química, no ano pas-
sado, aumentou cerca de 2% em re-
lação a 1994. Uma das principais
consumidoras de energia do País,
a indústria química absorveu, em
1995, mais de 10 milhões de MWh,
o quecorresponde a 9,6% do con-
sumo total de energia elétrica do
parque industrial brasileiro e a
4,7% do consumo global do País.

O perfil do consumo de energia
da indústria química em 1995 mos-
tra que o óleo combustível perma-
nece como o principal insumo ener-
gético do setor, com uma partici-
pação de 40,3%, seguido da eletri-
cidade, com 28,3%. O gás natural,
carvão, gás de refinaria e outros
insumos respondem pelos res-
tantes 31,4%.

Os dados referentes ao consumo
de energia pela indústria química
foram analisados durante o 2Q
Seminário de Gerenciamento Ener-
gético da Indústria Química e Pe-
troquímica. O evento, que acon-
teceu em junho, debateu a matriz
energética do País, as tendências do
novo modelo do setor elétrico bra-
sileiro e as perspectivas da indús-
tria química quanto à demanda e
oferta de energia.

O 2Q Seminário de Gerencia-
mento Energético, organizado pela
Associação Brasileira da Indústria
Química e de Produtos Derivados -

ABIQUIM, desenvolverá vários te-
mas específicos, como energia e
meio ambiente, gás natural e o lixo
domiciliar face as questões de ener-
gia e meio ambiente. (PR)

FAPERJ oferecendo bolsas

A Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Rio de Janeiro
(FAPERJ) aprovou um programa
emergencial de bolsas de pós-gra-
duação para cobrir a falta de pes-
soal nos Institutos de Pesquisa e
Universidades sediadas no Estado.

No total a FAPERJ dispõe de
R$ 600 mil para bolsas, dos quais
R$ 200 mil para o programa emer-
gencial. O novo programa prevê
180 bolsas, sendo 120 para dou-

2

torado e 60 para mestrado. As bol-
sas foram concedidas a partir de
março deste ano e tem duração
máxima de um ano. O auxílio só
será concedido a cursos com con-
ceito A e B, segundo a classifica-
ção da CAPES. (JCH)

A Siderurgia Brasileira-
um pouco de história

Em 1997, a siderurgia brasilei-
ra estará completando 400 anos
de atividades, ou seja, tudo come-
çou praticamente um século de-
pois do descobrimento do Brasil.

Em 1547, iniciou-se em Soro-
caba (SP) a primeira atividade si-
derúrgica. Como não houve conti-
nuidade, somente em 1814, no
mesmo local foi instalado o primei-
ro alto-forno brasileiro operando
com carvão vegetal. Em 1917, veio
o segundo, instalado em Caeté
(MG). Em 1921 surgia a Compa-
nhia Siderúrgica Belgo- Mineira,
na cidade de João Monlevade (MG)
e, em 1936 o Brasil produzia 80 mil
toneladas de ferro-gusa. Toda a
produção nacional era à base de
carvão vegetal.

A Companhia Siderúrgica Naci-
onal (CSN), instalada em Volta Re-
dondano Rio de Janeiro, entrou em
operação em 1946, dando início ao
processo de fabricação a carvão mi-
neral. À CSN vieram se juntar de-
pois a Usiminas, em Ipatinga (MG)
e a Companhia Siderúrgica Paulista
(Cosipa) em Cubatão (SP), ambas no
final da década de 50. AAçominas
e a Companhia Siderúrgica de Tu-
barão (CST) são as duas últimas
empresas a utilizarem coque mine-
ral, ambas entraram em operação
em 1980.

O parque siderúrgico brasilei-
ro é hoje um dos maiores do mun-
do. É formado por um grupo de
27 empresas com mais de 30 usi-
nas com capacidade para produ-
zir até 28 milhões de toneladas
de aço bruto. Em 1994 o Brasil
produziu 25,7 milhões de tonela-
das. As usinas estão espalhadas
por onze estados brasileiros den-
tre os quais os principais são: MG
(38% da produção brasileira), RJ
(23%), SP (19%) e Espírito Santo
14%.(MG)
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CAÇAMBAS ESTACIONÁRIAS "KABITUDO"
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I ACONTECENDO -
Paraná reciclando

embalagem de agrotóxico

Cerca de 80% das proprieda-
des rurais do Estado do Paraná
usam agrotóxicos, gerando 2.000
toneladas de embalagens vazias
com a seguinte distribuição: 70%
de plástico, 25% de vidro e 5% de
metal. Até o presente, este mate-
rial está sendo lançado nas mar-
gens dos rios, são abandonados
nas lavouras, são queimados ou
enterrados sem o mínimo crité-
rio, comprometendo a qualidade
do ambiente (ar e solo).

Em 1994 o Paranã registrou 952
casos de intoxicação por defensi- '

vos agrícolas dos quais resultaram
100 mortes.

Pensando em resolver esses pro-
blemas, o Govemo do Estado está
desenvolvendo um projeto pionei-
ro que visa reciclar todas as emba-
1agens vazias de agrotóxicos.

O projeto inicia-se no próprio
agricultor que efetua três lavagens
nas embalagens para em seguida
serem transportadas e armazena-
das nas usinas de recidagem onde
é feita 'uma triagem e redução de
volume para em seguida entrar na
fase de recidagem propriamente
dita (JB/Abr. 1996)

Manutenção, uma atividade
que nunca sai de moda

As empresas dos principais se-
tores industriais do país investi-
ram US$ 36,5 milhóes em inspe-
ção de equipamentos nos últimos
24 meses, ou seja, US$I,5milhão
ao mês, em média, segundo levan-
tamento da SGS Industrial/END,
divisão da SGS do Brasil. Os se-
tores que mais investiram na ma-
nutenção das boas condições de
máquinas e equipamentos foram
o petrolífero, petroquímico e quí-
mico num total de US$ 760 mil.
As maiores cifras ficam para o Es-
tado de São Paulo, com US$ 320
mil e Rio de Janeiro com US$ 140
mil. Os investimentos nacionais
para checagem das condições dos
parques produtivos nos setores
de papel e celulose somam US$
275 mil; metal-mecânico, US$ 85
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mil; siderúrgico, US$ 180 mil; elé-
trico/hidrelétrico US$ 145 mil e
setores variados investiram US$
75 mil. (PR)

Energia eólica,
uma realidade pouco

aproveitada

A França vem desenvolvendo
um plano de incentivo, visando a
utilização de energia de fontes
renováveis. Para tanto, pretende
nos próximos 10 anos incrementar
em sua rede elétrica, cerca de 250
a 500 megawatts de origem eólica.

Atualmente o país dispõe ape-
nas de nove turbinas eólicas pro-
duzindo 3,4 megawatts de energia.
O objetivo é espalhar por todo o
território francês grandes turbinas
eólicas formando verdadeiras "fa-
zendas de vento" (FF NQ 7)

ABNT lança revista

AAssociação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) lançou, du-
rante a Feira Internacional de
Tecnologia Ambiental Eco Brasil,

de 9 a 13 de fevereiro, o primeiro
número da Revista ABNT.

A publicação aborda o que as
empresas tem feito para se adequar
ao futuro, principalmente em rela-
ção à qualidade de seus produtos e
ao meio ambiente, enfocando a pró-
xima revolução gerencial para as
empresas e a ISO 14.000.

Maiores informações: Associação
Brasileira de NormasTécnicas (ABNI1
- Av. Treze de Maio, 13 - 27Qandar -
CEP 20030-900 - RJ. Tel. (021) 210-
3122, Fax. (021) 532-2143. (Informa-
tivo IBICTjan/fev. 1996)

Mandioca substituindo.
o malte na fabricação

de cerveja

Trata -se de um dos mais recen-
tes produtos desenvolvidos pela
UNESP /Botucatu. O pesquisador
Waldemar Venturini Filho subs-
tituiu metade do malte usado na
fabricação de cerveja por deriva-
dos da mandioca, sem alterar o
sabor da bebida. Uma grande van-
tagem do processo é proporcionar
um custo de produção bastante
reduzido. (JCH, 344)
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Notícias da IUPAC

NOVA SECRETARIA
EXECUTIVADO CBAQ

A partir de março do corrente
ano, a Secretaria Executiva do
CBAQ-Comitê Brasileiro para As-
suntos de Química junto à IUPAC,
vem sendo exercida pela Prof"' Carol
Collins, por delegação do Presiden-
te da Associação Brasileira de Quí-
mica.

A Prof"' Carol Collins assumiu a
nova função em substituição à Dra.
Carmen Lucia Branquinho, que re-
centemente aposentou-se pelo Ins-
titu to Nacional de Tecnologia e soli-
citou seu desligamento da função no
CBAQ.

A Dra. Branquinho exerceu suas
atividades como Secretária Execu-
tiva do CBAQ/IUPAC durante sete
anos consecutivos, desde janeiro/
1989. Publicamos, ao lado, na ínte-
gra, os termos da correspondência
do Presidente da ABQ à Dra. Bran-
guinho:

o endereço da nova Secretaria
Executiva do CBAQ/IUPAC é: Ins-
tituto de Química da UNICAMP, Cai-
xa Postal 6154, 13081-970 Campi-
nas, SP, telefone: (019) 239-7642,
fax: (019) 239-3805.

A NOVA ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL

DA IUPAC

A nova estrutura organizacional da
IUPAC no que tange âs Divisões e Co-
missões Técnicas, vigentes a partir de
Janeiro/ 1996 é a seguinte:

- Divisão de Físico-Química (1)

Comissões
LI - Símbolos, Simbologia e Uni-

dades
I. 2 - Termodinâmica

1.3 - Eletroquímica
1.4 - Cinética Química
1.5 - Estrutura e Espectroscopia

Molecular
1.6 - Química de"colóides e Super-

fícies, incluindo Catálise
I.7 - Biofísico - Química

(*) Diretor#ufÉfABQ
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- Divisão de Química Inorgânica (lI)

Comissões
11.1 - Pesos Atômicos e Abundân-

cias Isotópicas
Il.2 - Nomenclatura
Il.3 - Química de Altas Tempera-

turas e do Estado Sólido
lIA - Medidas Específicas de Isóto-

pos como Referências

- Divisão de Química Orgânica (m)
Comissões

m.l - Nomenclatura
IlI.2 - Físico-Química Orgânica
m.3 - Fotoquímica

- Divisão de Macromoléculas (IV)

Comissões
.IV.l - Nomenclatura
N.2 - Caracterização e Proprieda-

des de Polímeros
IV.3 - Polímeros Funcionais

- Divisão de Química Analítica (V)

Comissões
V.l - Aspectos Gerais
V.2 - Técnicas Microquímicas e

Análise de Traços

Ora. Carmem L. Branquinho*

V.3 - Métodos de Separação
V.4 - Métodos Espectroquímicos e

outros Procedimentos Óticos para
Análise

V.5 - Eletroanalítica
V.6 - Dados de Equilíbrio
V.7 - Radioquímica e Técnicas

Nucleares
V.S - Dados de Solubilidade
V.9 - Química Analítica Ambiental

- Divisão de Química e Meio Ambi-
ental (VI)

Comissões
VI. 1 - Química Ambiental Funda-

menal (resultante de uma ampliaçâo
da antiga Comissão V.9 - Química
Analítica Ambiental)

VI.2 - Química Atmosférica (anti-
ga VI.4)

VI.3 - Química do Solo e da Água
(antiga VI.6, agora com novo nome e
novas responsabilidades)

VIA - AgrQquímicos e Meio Am-
biente (antiga VI.5, também com novo
nome e responsabilidades)

VI.5 - Química e Alimentos (antiga
VI.l)

VI.6 - Óleos, Gorduras e Derivados
(antiga VI.3 - continua em estudo a
fusão das novas Comissões VI.5 e VI.6)

- Divisão de Química e Saúde Hu-
mana (VlI)

Seção de Química Clínica (VII-C)

Comissões
VII. 1 - Nomenclatura, Proprieda-

des e Unidades
VIl.2 - Toxicologia (antiga VIlA)
VIl.3 - Sistemas de Qualidade

Seção de Química Medicinal (VII-M)

Comissões
VIl.5 - Nomenclatura e Terminolo-

gia
VII.6 - Treinamento e Desenvolvi-

mento
VII. 7 - Novas Tecnologias e Tópi-

cos Especiais

- A Comissão de Biotecnologia li-
gada originalmente a extinta Divis,ão
de Química Aplicada passou a ligar-
se diretamente ao Comitê Executivo
da IUPAC, passando a gozar do mes-
mo destaque do Comitê para o Ensi-
no de Química, dentre outros.

- Os Comitês de Publicações e de
Bases de Dados, ambos diretamente
ligados ao Comitê Executivo, foram
aglutinados - o novo Comitê passa a
chamar-se Publicações e Impressos
Eletrônicos.
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REPRESENTANTES
NACIONAIS, MEMBROS

TITULARES E MEMBROS
ASSOCIADOS

Apósa indicação pelo CBAQ-Comi-
~ tê Brasileiro para Assuntos de Quími-

cajunto à IUPAC, foram aceitos e re-
ferendados os nomes dos brasileiros
que atuarão como Representantes Na-
cionais' Membros Associados e Mem-
bros Titulares das vãrias Comissões
Técnicas da IUPAC, durante o biênio
1996-97:

MEMBROS.,TITULARES

. ReikoIsuyama(IQ/USP)- Comitê
para o Ensino de Química.Juan J. Eduardo Humeres ,Allende
(UFSC) - Comitê da Divisão de Quí-
mica Orgànica.Tania Mascarenhas Tavares (UFBA) -

Comissão de Química Atmosférica.Pedro Soares de Araujo (IQ/USP)
- Comissão de Nomenclatura,
Propriedades e Unidades em Quí-
mica Clínica

MEMBROS ASSOCIADOS

.Sonia Maria Cabral de Menezes
(CENPES/PETROBRÃS) - Comissão
de Estrutura e Espectroscopia Mo-
lecular.Maria Auxiliadora C. Kaplan (NPPN /

UFRJ) - Comissão de NomencIatura
em Química Orgànica.Gilberto Casadei de Baptista
(ESALQ/USP) - Comissão de Agro-
químicos e Meio Ambiente.Myrna Sabino (Inst. Adolfo Lutz) -

Comissão de Química de Alimentos

Representantes Nacionais

.Álvaro Chrispino (ETFQ) - Comitê pa-
ra o Ensino de Química.Cláudio Airoldi (IQ/UNICAMP) - Co-
missão de Termodinámica.MartinSchmal (COPPE/UFRJ) -Co-
missão de Cinética Química.Arnaldo da Costa Faro Junior
(IQ/UFRJ) - Comissão!ie Químicaqe
Colóides e Superfícies, incluindo
Catálise.José Manuel Riveros (IQ/USP) - Co-
missão de Físico-Química Orgánica.Vicente Guilherme Toscano
(IQ /USP) - Comissão de Fotoquímica.Alberto Claudio Habert (COPPE/
UFRJ) - Comitê da Divisão de Quí-
mica de Macromoléculas.Raquel Santos Mauler (IQ/UFRGS)
- Comissão de Nomenclatura de Ma-
cromoléculas.Roberto Fernando de Souza Frei-
tas (DEQ/UFMG) - Comissão de
Caracterização e Propriedades de
Polímeros.Elias A. Guidetti Zagatto (CENA/
USP) - Comissão de Aspectos Gerais
de Química Analítica.Marina B. Agostini de Vasconcellos

IUPAC

(IPEN/ CNEN) - Comissão de Técnicas
Microquímicas e Análise de Traços.Antonio Luiz Pires Valente (IQ/
UNICAMP) - Comissão de Métodos
de Separação em Química Analítica.Adilson José Curtius (DQ/UFSC) -
Comissão de Métodos Espectroquí-
micos e Procedimentos Óticos para
Análise.Ivano Rolf Gutz (IQ/USP) - Comis-
são de Eletroanalítica.JudithFelcman (PUC-RlO) - Comis-
são de Dados de Equilíbrio.Carol H. Collins (IQ/UNICAMP) -
Comissão de Radioquímica e Técni-
cas Nucleares.Wilson de Figueiredo Jardim (IQ/
UNICAMP) - Comissão de Química
Ambiental Fundamental.Afonso Rodrigues de Aquino (IPEN /
CNEN) - Comissão de Química do
Solo e da Água.Regina Celi Araujo Lago (C.TAA/
EMBRAPA) - Comissão de Oleos,
Gorduras e Derivados ,.Eliezer J. Barreiro (FF/UFRJ) - Comitê
da Seção de Química Medicinal.Francisco José Roma Paumgartten
(ENSP /FIOCRUZ) - Comissão de
Toxicologia
Cabe esclarecer que algumas Co-

missões e Divisões da IUP AC ainda
não confirmaram sua composição fi-
nal para o biênio 96-97. Informações
sobre outros nomes de brasileiros in-
dicados pelo CBAQ como Represen-
tantes Nacionais serão divulgados no
próximo número da RQI.

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL - NQ706(707 - MAIO(AGO 1996 7

IJ



PROMOCÃO E IN!SCRICÕES
~ ~

AUREMN

Associação dos Usuários de RMN (AUREMN)
AlC Sonia Maria C. de Menezes

Petrobrás/Cenpes/Diquim
Ilha do Fundão, Quadra 07
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Tintas
Vernizes, Lacas, Esmaltes e Primers

Eloisa B. Mano
Walker Soares Drumond

Um panorama sobre as principais composições de revestimento e suas denominações
conforme os constituintes presentes em sua formulação.

AS COMPOSiÇÕES DE
REVESTIMENTO

Composiçõesde revestimento são utilizadas para
a proteção de superfícies desde tempos imemoriais.
Produtos naturais que contêm polímeros em sua com-
posição, como cera de abelha, piche, breu, ãmbar e
goma arábica, j á eram conhecidos pelos antigos egíp-
cios e gregos, que os usavam combinados a certos
minerais coloridos para preparar revestimentos com
finalidades arquitetõnicas. Na Idade Média, o óleo de
linhaça era aquecido com resinas naturais, o que
causava oxidação e polimerização, resultando em
produtos adequados à preparação de composições
de revestimento diversificadas. Foi a partir do início
do século XX que ocorreu o grande desenvolvimento
tecnológico das composições de revestimento e ma-
térias-primas afins. A associação de produtos de ori-
gem vegetal com produtos da indústria carboquímica
permitiu o desenvolvimento de novos e mais eficazes
películas protetoras.

As composições de revestimento consistem de um
material polimérico, resinoso, dissolvido ou disper-
so em solventes, podendo conter ainda pigmentos,
corantes e aditivos diversos, conforme o propósito a
que se destinam. As principais composições de re-
vestimento são as tintas, que recebem as denomi-
nações específicas de vernizes, lacas, esmaltes e
primers, conforme os constituintes presentes em sua
formulação.

Vernizes são tintas transparentes, coloridas ou
não, sem pigmento. Esta característica distingue os
vernizes das demais composições de revestimento.

Lacas são tintas opacas, pigmentadas, coloridas
ou não; seus componentes-base são polímeros ou
resinas, solúveis e fusíveis, não-reativos, com eleva-
do peso molecular, já adequado às características
finais da película.

Esmaltes são tintas opacas, pigmentadas, colo-
ridas ou não; seus componentes-base são polímeros
ou resinas, solúveis e fusíveis porém reativos e de
peso molecular relativamente baixo; durante a eva-
poração do solvente, ocorre uma reação química que
reticula os polímeros, tornando a película insolúvel
e infusível. Esta é uma diferença fundamental entre
esmaltes e lacas.

REVISTADEQUíMICA INDUSTRIAL- NQ706/707 - MAIO/AGO 1996

Primers são tintas opacas, caracterizadas por
apresentar alto teor de pigmentos e ação compatibi-
lizante entre o substrato e a camada subseqüente de
tinta de acabamento. Os primers se diferenciam das
demais composições de revestimento pela elevada
quantidade de sólidos que contêm (40-50%, contra
cerca: de 20% nas demais composições).

TIPOS DE TINTA

Os constituintes principais das tintas são: com-
ponente-base, componente volátil, pigmentos e adi-
tivos. O Quadro 1 reúne informações que permitem
distinguir os diferentes tipos de tinta.

O COMPONENTE-BASE

o componente-base é um produto macromole-
cular;. Atua como agente aglutinante dos demais
constituintes da formulação. É o principal respon-
sável pelas características primárias da película, tais
como: flexibilidade, resistência ao risco, brilho, ade-
sividade ao substrato, proteção por barreira ao va-
por d'água e resistência à exposição ambiental.

Uma das principais metas do tecnologista é obter
a máxima concentração de polímero na viscosidade
adequada de aplicação da solução. Desta maneira, é
preciso balancear propriedades mecànicas da pelí-
cula resultante com a concentração do componen-
te-base em solução de modo a resultar película com
espessura e resistência adequadas. Isto é alcançado
utilizando-se polímeros de peso molecular interme-
diário, solúveis, não-reativos, como por exemplo nas
lacas, ou ainda empregando oligómeros reativos,
como no caso dos esmaltes. Em conseqüência, as la-
cas podem conter de 20-30% de componente-base,
enquanto os esmaltes podem atingir até 50%, para
se obter uma mesma viscosidade.

É interessante observar que os materiais polimé-
ricos denominados "não-reativos" são polímeros de
peso molecular estabilizado, com as cadeias já ter-
minadas, sem funcionalidade disponível para maior
crescimento. Pôr exemplo, poli(acetato de vinila),
poliacrilatos e produtos correlatos. Sua viscosidade
é, assim, uma característica muito importante para
a obtenção da película final.
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Por outro lado, os materiais desig-
nados "reativos" possuem peso mo-
lecular muito baixo e portanto, vis-
cosidade irrelevante, não interferin-
do com sua concentração na tinta.
Entretanto, após aplicada a tinta,
ocorrem reações químicas que cau-
sam o encadeamento desses compo-
nentes, atingindo então a estrutura
química final, geralmente reticulada,
de peso molecularmuito alto. Resul-
tam produtos insolúveis e infusíveis.
Nestes casos, é importante a escolha
da natureza química e da proporção
dos componentes reativos. Porexem-
pIo, as tintas epoxídicas e poliure-
tãnicas.

o COMPONENTE VOLÁTIL

o componentevolátil é um flui-

do com ação solvente ou diluente,
geralmente orgãnico, ou mistura, ou
água. A função primordial do com-
ponente volátil é permitir a obten-
ção de um produto de viscosidade
adequada à aplicação da tinta atra-
vés de métodos convencionais (trincha, rolo, pisto-
la etc.). Sua escolha tem influência fundamental
sobre as propriedades da película. Em bons sol-
ventes termodinâmicos, as moléculas do polímero
estão estendidas; as interações polímero-polímero
entre longos segmentos de diferentes moléculas
acarretam a formação de um filme forte. Por outro
lado, em maus solventes termodinâmicos, as molé-
culas tendem a se enrolar como novelos, e os filmes
resultantes são fracos.

A má seleção dos fluidos constituintes da fase
volátil pode levar a um filme fraco e/ou quebradiço,
ou até mesmo a não haver formação de filme, partin-
do do mesmo componente-base. Por exemplo, quan-
do a fase volátil é constituída por um bom solvente e
um diluente, e o primeiro exibir maior velocidade de
evaporação que o segundo, com a rápida eliminação
do solvente haverá um momento em que o polímero
se encontrará em um meio mau solvente, tendendo a
sedimentar, e com isto, prejudicar a película.

Há condições gerais que devem ser obedecidas
para a adequada seleção dos fluidos constituintes
da parte volátil das tintas. Os bons solventes termo-
dinâmicos devem ter uma velocidade de evaporação
menor do que os maus solventes e diluentes; desta
maneira, é possível promover o estiramento das ca-
deias do polímero no estágio crítico da evaporação,
formando-se filmes mais fortes.
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Regras empíricas ajudam na predição da solubi-
lidade e permitem a escolha do melhor solvente. A
semelhança de estrutura química, polaridade e pres-
são interna, assim como flexibilidade das cadeias
poliméricas, pesos moleculares mais baixos e me-
nor cristalinidade, favorecem a solubilidade. O avan-
ço da tecnologia tira o conceito de solubilidade do
domínio do empirismo, pouco científico, e o substi-
tui pelo conceito de parâmetro de solubilidade, para
predição dos componentes do sistema volátil de uma
tinta. Os parâmetros de Hildebrand e Hansen per-
mitem a avaliação do comportamento dos diferen-
tes solventes e resinas nas composições de revesti-
mento, sendo de grande utilidade para o fàrmulador
técnico.

O PIGMENTO

O pigmento é um dos constituintes importan-
tes das composições de revestimento. Pode ser de-
finido como um sólido, orgânico ou inorgânico,
finam ente dividido (0,2-20 pm), colorido ou não,
com índice de refração geralmente na faixa de 2,0-
2,7, insolúvel no meio resina/solvente. Os pigmen-
tos em uma composição de revestimento encobrem'
por reflexão, refração, difração ou absorção da luz
incidente. As principais funções dos pigmentos nas
tintas são: prover coloração e brilho; proteger o
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componente-base da degradação por
absorção ou reflexão das radiações
solares; inibir a corrosão de estru-

túras metálicas por ação catódica ou
anódica em primers; aumentar a re-
sistência ao risco de películas.

Uma das características impor-
tantes da tinta, o seu poder deco-
berturaou opacidade, é provido pe-
los pigmentos. O poder de cobertu-
ra é definido como a propriedade que
uma composição de revestimento
possui de encobrir totalmente o
substrato sobre o qual foi espalha-
da; é avaliado como a espessura mí-
nima de película necessária para
encobrir o substrato. Quanto mai-
or for o poder de cobertura do pig-
mento, menor precisará ser a sua
concentração na tinta e a espessura da película de
revestimento. .

Quando uma película não oculta completamente
uma superfície, a luz incidente passa através do fil-
me, reflete no substrato, retorna através do filme,
atravessa a interface filme-ar e chega aos olhos do
observador, formando a imagem da superfície. O po-
der de cobertura pode ser melhor compreendido con-
siderando que., quando a luz branca incide sobre uma
cobertura plana e pigmentada, parte é refletida como
em um espelho, parte passa através da película e é
espalhada, sofrendo desvios por refração e difração,
e parte é absorvida. Os fenõmenos de espalhamento

e absorção promovem a cobertura do substrato. Na

ausência desses fenómenos, a luz atravessa a pelí-
cula, incide no substrato, é refletida e volta ao olho
do observador, formando então a imagem do
substrato - a película é dita transparente.

Nos pigmentos brancos, há pouca ou nenhuma
absorção de radiações da região visível do espectro
eletromagnético (400-750 nm). As composições de
revestimento encobrem principalmente por refração
e reflexão da luz nesses pigmentos. Os pigmentos

brancos devem apresentar índice de refração subs-
tancialmente maior que o componente-base e desta
maneira, atenuar a eventual coloração do substrato,
desviando o raio luminoso refràtado emergente à su-
perfície da película. Outros fatores que influenciam
o espalhamento de luz são o tamanho e ét'concentra-
ção de partículas de pigmento na película. O es-
palhamento aumenta com a concentração do pigmen-
to. No entanto, se a concentração for muito alta, a
distãncia entre as partículas do pigmento na pelícu-
la é menor que seu diâmetro médio, e então uma par-
tícula neutralizará a difração da outra. Assim, o efei-
to total do espalhamento de luz será reduzido. Otama-
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nho ideal das partículas do pigmento é 300 nm, isto
é, aproximadamente a metade do comprimento de
onda médio da luz branca, 550 nm. Para atenuar as

radiações da região do ultravioleta (300-400 nm) o
tamanho ideal das partículas é 120 nm; Em con-
traposição, nos pigmentos negros ocorre absorção
de todas as radiações da região visível, e a superfície
é vista de cor preta. Nos pigmentos coloridos ocorre
absorção de radiações da região visível do espectro
eletromagnético. A sensação ocular resultante das
radiações não absorvidas pelo pigmento é a cor -

símbolo convencional modelado pelo sentido do
homem. Assim, a cor visível é complementar da cor
absorvida.

Para que os pigmentos exerçam suas funções ade-
quadamente em uma película, devem ser totalmen-
te molhados'pelo componente-base. Isto significa
que cada partícula deve ser envolvida completamente
por uma camada da resina, ou -seja, dispersa na
matriz polimérica/resinosa. Se o pigmento for adi-
cionado ao componente-base em uma concentração
maior que a chamada concentraçãovolumétrica
crítica, CVC, as partículas do pigmento não serão
completamente envolvidas pela resina, resultando
filmes fracos e porosos. Em outras palavras, CVC
indica a quantidade mínima de componente-base
necessária para envolver o pigmento.

Os pigmentos variam em suas características
de molhabilidade, tamanho e forma das partícu-
las. Além disto, cada combinação pigmento/com-
ponente-base tem um valor característico de CVC.
As tintas devem ser preparadas com uma concen-
tração de pigmento inferior à CVC e relacionada à
intensidade de brilho desejada para a película. Na
prática, existem tabelas que facilitam a formula-
ção pelos técnicos (Quadro 2).
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A compatibilidade entre componente-base e pig-
mento é também fundamental para as propriedades
da película resultante. Quando háincompatibilida-
de, a interface é a região mais fraca; é o local onde
ocorre a falha do material.

OS ADITIVOS

Os aditivos são compostos ativos, orgânicos ou
inorgânicos, utilizados geralmente em pequena quan-
tidade (abaixo de 5 phr, isto é, 5 partes por 100 par-
tes de resina) para eliminar, reduzir ou propiciar al-
guma característica, essencial ou não, ao desempe-
nho da composição de revestimento, sem afetar a
estrutura química do componente-base. Assim, agen-
tes de reticulação e catalisadores não são considera-
dos aditivos. Sáo classificados de acordo com sua

funçáo em: plastificantes, corantes, dispersantes,
secantes, agentes anti-UV, bactericidas etc. Confor-
me a natureza química do componente-base e das
condições a que será exposta a película durante sua
vida útil, alguns aditivos serâo ou nâo necessários.
A quantidade em que os aditivos sâo empregados na
formulação é uma das diferenças entre a sua classi-
ficação. Por exemplo, o plastificante em uma compo-
sição de PVC é freqüentemente empregado na faixa
de 10-40 phr, conforme a flexibilidade do filme dese-
jado - nestes casos, não é comum classificar o
plastificante como aditivo do PVC. Entretanto, em
uma tinta, o plastificante necessário para propiciar
a elasticidade da película para revestimento de uma
tubulaçâo metálica é cerca de 2 phr - então, poderá
ser incluído entre os aditivos da formulação.

A PESQUISA EM TINTAS
NO BRASIL

A correlação entre a estrutura química do compo-
nente-base de uma tinta e as características tecno-

lógicas da película final após a evaporação do com-
ponente volátil está sendo investigada no lMA- UFRJ.
O trabalho pioneiro aborda o efeito da composição
do sistema polimérico estireno jmetacrilato de metila
nas características da película resultante da aplica-
çâo de um verniz sobre superfície de aço. Este foi o
tema da Tese de Mestrado em Ciência ~eTecnologia
de Polímeros do engenheiro químico Walker Soares
Drumond, realizada sob a orientação da Professora
Eloisa Mano.
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Copesul parou para ampliar
Pela quinta vez a Cia. Petroquí-

mica do Sul, central de matérias-

primas do Pólo Petroquímico de
Triunfo, RS, paralisa todas as suas
atividades para as obras do Progra-
ma de Atualização Tecnológica.

A parada geral ocorreu entre 6
de maio de5 de junho, represen-
tando investimentos de 57 mi-

lhões de reais. A Cia. já havia fei-
to outras paradas em 1984,1986,
1988 e 1992.

O cronograma atingiu nove mil
atividades sob a coordenação do
engenheiro José Luiz Casarotto há
19 anos na empresa.

Envolvendo mais de 2.600 pes-
soas, foram efetuados serviços
nas seis turbinas da casa dos

compressores, sendo duas modi-
ficadas, troca de 118 bandejas de
torre, substituição de caixa fria e
instalação de compressor de ex-
pedição de eteno.

Foram ainda montados 11 no-
vos trocadores, 6 bombas, 1 com-
pressor e 120 toneladas de tubu-
lação.

Para atender ainda as exigên-
cias da norma regulamentadora
n Q 13 do Ministério do Trabalho

Troca de

equipa-
mentos

na

Copesul.

que trata de vasos de pressão e
caldeiras, foram testados 76 va-
sos de pressão e todos os permu-
tadores através de testes hidros-

táticos, que são pressurização
com água acima da pressão nor-
mal do projeto.

Em razão da parada da Copesul,
as empresas de segunda geração
do Pólo, Oxiteno, OPP, Petroflex,
Ipiranga Petroquímica, Poliolefi-
nas, Petroquímica Triunfo e Ni-
triflex, suspenderam suas ativida-
des entre 12 e 20 de maio. Conhe-

cida como Unidade de Utilidades,

este setor só havia parado anteri-
ormente em 1988.

Agora foram implantados os
"tie-ins" (esperas) e ampliados os
sistemas de ar de serviços e de ins-
trumentos, de água desaerada e
modernizada a: estação de trata-
mento de água.

Todo este programa, cujo pla-
nejamento iniciou-se em novem-
bro de 1995, representará para a
Copesul um aumento de 10% na
sua capacidade de produção.

.,
AMPLIEO MERCADO DA INDÚSTRIAQUíMICA EM 1996

PROGRAMESEUANÚNCIO NA
RQI

PAUTAPARAEDiÇÃON2 708 - 52 BIMESTRE 1996 (SET/OUT)
D BORRACHA REGENERADA-UMANOVA ABORDAGEMDO ASSUNTO

D MERCADO DE HIDROCOLÓIDESNO BRASIL
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Reclclagem de garrafas de PET
Christine Rabello Nascimento
Élen Beatriz A.V. Pacheco
Marcos Lopes Dias

Apesar da maior parte do PET reciclado seratualmente usado como fibra,
existe a tendência de crescimento das aplicações em garrafas,

chapas amorfas e produtos de engenharia duráveis.

o Poli(tereftalato de etileno)
(PET) foi sintetizado pela primeira
vez em 1941 e, a partir de então,
sua principal aplicação tem sido na
confecção de fibras têxteis. Somen-
te no final da década de 60 o PET
começou a ser desenvolvido para
aplicações em embalagens. As téc-
nicas de polimerização sofreram
modificações de modo a permitir
que fosse alcançada uma faixa
mais alta de peso molecular. Ca-
racterísticas como leveza, boa
transparência, brilho, boas propri-
edades mecãnicas e de barreira ao
COz fazem desse polímero um ex-
celente material para a fabricação
de garrafas para bebidas car-
bonatadas, entre outros tipos de
recipientes, como pode ser visto na
Tabela 1.

O PET é comercialmente obtido
pela reação do ácido tereftálico
(TPA) ou tereftalato dimetila (DMT)
com glicol etilênico (EG). A poli-
merização por condensação se dá
pelo aquecimento dos reagentes
com a remoção da água ou do me-
tanol formado (Figura 1). A Reação
1 é reversível, sendo que a des-
polimerização pode ocorrer pela
hidrólise do polímero.

0 processo para obtenção do
PET é realizado em vários estági-
os. Primeiramente, reage-se DMT
ou TP A com excesso de EG, na pre-
sença de um catalisador, forman-
do como intermediário o tereftalato
de bis- hidroxietila (BHET) (Reação
2). Após a adição de estabilizantes
e aditivos, o BHET é filtrado e ad-
mitido ao estágio de pré-policon-
densação. Este estágio é realizado
sob vácuo (15-25 torr) e tempera-
tura elevada (280-300°C), produ-
zindo após aproximadamente duas
horas de reação, um polímero de
baixo peso molecular (Grau de
polimerização, DP:=30) (Reação 3).
O estágio final da policondensação
também é realizado sob vácuo (0,5-,
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1 torr), podendo ser executado
como extrusão reativa (facilitando
o transporte do material altamen-
te viscoso e a retirada de voláteis)
ou em reatores apropriados. O po-
límero é obtido no estado fundido

cia relevante é o grau de crista-
linidade, isto é, a fração de mate-
rial cristalino inserido na matriz
polimérica. Quando o polímero se-
micristalino é submetido à tração,
os cristais agem como "pontos de

Tabela 1
Aplicações existentes e emergentes para

embalagens de PET.

Referência: Flexon, F.D. - "PET recycling: Feedstock, Chemical and Mechanical", em
Recycle'95 - 8thAnnualForum, 1995, pág. 10-3.1.

e pode tanto ser pelletizado, como
ser enviado diretamente para uma
planta de fiação.

No caso em que a aplicação de-
sejada é a confecção de garrafas,
ainda é necessário que o material
sofra um outro estágio de polime-
rização - a policondensação no es-
tado sólido, que consiste no aque-
cimento dos pellets a temperaturas
entre a temperatura de transição
vítrea (Ts)e a temperatura de fusão
cristalina (T ) do material, sob vá-
cuo'ou fluxoffidegás inerte. Este úl-
timo estágio serve para aumentar o
tamanho molecular.

A faixa de peso molecular age
como um fator limitante nas apli-
cações do material polimérico, pois
influencia tanto a processabilida-
de como as'propriedades do artigo
final. Outro fator que tem influên-

reforço", contribuindo para o au-
mento da resistência do material.
Pode ocorrer ainda um aumento da
cristalinidade durante o ensaio,
devido à orientação induzida pelo
tracionamento. Os cristais tam-
bém influenciam as propriedades
óticas do artefato, já que as re-
giões cristalinas possuem maior
ç:lensidade e, conseqüentemente,
Indice de refração diferente da ma-
triz amorfa, espalhando a luz inci-
dente e resultando na perda de
transparência do artefato com o
aumento do grau de cristalinidade.
Dependendo do tipo de processa-
mento dado ao PET, pode-se con-
trolar o grau de cristalinidade atra-
vés de fatores como tratamento
térmico, grau de orientação e adi-
ção de agentes nuc1eantes. Evi-
dentemente que o peso molecular

Continua na página 15
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e subprodutos gerados em reações
laterais ocorridas durante a poli-
merização também contribuem
para a cristalinidade final. Muitas
vezes é colocado um outro glicol
(em baixa concentração) na poli-
merização para "quebrar" a sime-
tria da molécula e assim alterar a
cinética da cristalização.

O Brasil e o México são respon-

sáveis por 80% do mercado de PET
na América Latina. O mercado de
PET cresce no Brasil a uma taxa
média de 20% ao ano. O consumo
global de PET para embalagem rí-
gida deverá crescer de 2,4 milhões
de toneladas em 1993a4,6milhões
de toneladas no ano 2000; Porém,
esse crescimento não tem sido
acompanhado pela produção da

resina. Esse fato econõmico levará
a um incentivo ainda maior à recu-
peração do polímero para diversas
aplicações. ou sob a forma de fibras,
ou moldados ou laminados.

A Figura 2 mostra o consumo de
PET em 1990 e a previsão de consu-
mo em 1995 e no ano 2000 em al-
guns países da América Latina.

Continua na página 16
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Figura 1
Reações de obtenção de PET.

RECICLAGEM um dos motivos para a substitui-
ção de plásticos virgens por plásti-
cos reprocessados. Se o reproces-
samento requerer menos energia,
então. essa substituição também
resultará numa economia deste
insumo.

Paralelamente à conservação de
matéria-prima e energia, a recicla-
gem visa aliviar o problema de
acúmulo de lixo sólido que vem se
tornando cada vez mais crítico, na
medida em que diminui o espaço
físico disponível para aterros sa-

A grande maioria dos plásticos
são sintetizados a partir de matéri-
as-primas não renováveis - petró-
leo e gás natural. Dessa forma, a
conservação de matéria-prima é

Figura 2
Consumo de PET em países da América Latina.
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nitários próximos aos grandes
centros urbanos.

De fato, a reciclagem plástica
começou como o resultado da pres-
são da sociedade que, preocupada
com as questões ambientalistas de
alguns países desenvolvidos, fez
com que estas nações adotassem
legislações com o propósito de for-
çar sua implementação. Outras
soluções propostas para o proble-
ma do lixo plástico são reutilização,
a reciclagem da matéria-prima (mo-
nómeros) e a incineraçáo para pro-
duçáo de energia, além da possibi-
lidade da utilização de polímeros
biodegradáveis.

As propriedades poliméricas
são sensíveis à variação do peso
molecular e sua distribuição. Este
fato, somado à capacidade reativa
dos plásticos frente à radiação UV
e outros fenómenos degradativos
e de envelhecimento faz com que a
reciclagem plástica apresente di-
ficuldades características.

As principais dificuldades en-
contradas na reciclagem mecáni-
ca de garrafas de PET são:

1. A maioria dos tipos de re-
processamento não conseguem
um produto num padrão adequa-
do ao uso em contato com alimen-
tos ou requerem matéria-prima
muito limpa.

2. O custo da coleta é alto devi-
do à necessidade de matéria-pri-
ma bem selecionada - o material
incolor tem maior valor.

3. Degradação devido a conta-
minantes não removidos, levando
à queda das propriedades mecá-
nicas e amarelamento da resina. '

4. Quando o produto é vendido
para usos não tradicionais de re-
sina PET, tem que competir com
resinas mais baratas.

5. Degradação devido ao retro-
processamento em si, que pode ser
minimizada pela adição de estabi-
lizantes.

Apesar dos problemas iniciais
o PET é a resina com o melhor de-
sempenho na indústria de recicla-
gem plástica, considerando o pa-
norama internacional. O PET é
mais caro que as poliolefinas, o que
resulta na maior viabilidade da
recu peraçào.

Nestes últimos anos as tecno-

Figura 3
Diagrama de blocos do processo com flotação

ou hidrociclone.

logias de recic1agem evoluíram
consideravelmente, levando ao
aprimoramento da qualidade do
produto. Isto somado ao cresci-
mento recorde do consumo de re-
sina virgem faz com que a recicla-
gem do PET seja um campo bas-
tante promissor no Brasil. Em
1994 as plantas nacionais de PET
virgem funcionaram com capaci-
dade máxima e, mesmo assim,
28.284 toneladas foram importa-
das no segundo semestre desse
mesmo ano.

ROTAS DE RECICLAGEM
PLÁSTICA

1. Incineração

Esta rota visa a recuperação em
termos de energia. Apesar do pro-
gresso tecnológico ter garantido
um melhor balanço energético e a
redução das emissões, esta técni-
ca não é bem aceita pelo público
que vê apenas o aspecto da quei-
ma e nào considera o fato da subs-
tituição de combustível. No caso
dás garrafas de PET, as outras for-
mas de reciclagem dão um balan-
ço energético mais favorável.

2. Reciclagem mecânica

Na maioria das vezes, o mate-
rial reciclado não é considerado
puro o bastante para substituir o

REVISTADEQUíMICA INDUSTRIAL- NQ 706/707 - MAIO/AGO 1996

polímero virgem em todas as apli-
cações. As soluções para este caso
seriam a de usar o polímero reci-
clado numa estrutura em camadas
com o polímero virgem ou mistu-
rar os dois polímeros em propor-
ções adequadas ao uso.

As técnicas convencionais de
reciclagem de garrafas de PET po-
dem ser classificadas em dois ti-
pos principais:

Técnica 1: As garrafas são pri-
meiramente picadas, lavadas e
separadas de outros polímeros
por diferença de densidade. Os
materiais mais leves, como o
polietileno da base, e mais pe-
sados, como o alumínio da tam-
pa, são separados num tanque
de flotação/sedimentação ou
em hidrocic1ones. O alumínio
também pode ser eliminadà por
um separador eletrostático.

Técnica 2: As garrafas são lim-
pas antes de serem picadas. A base
de HDPE é removida, enquanto a
garrafa é lavada. As garrafas lim-
pas podem ser separadas por cor
antes de serem picadas. Esta téc-
nica leva a produtos mais puros e
com maior valor de mercado, mas
requer maiores cuidados de ope-
ração e pode nào ser prática em
larga escala. .

Exemplos de processos de re-
ciclagem mecânica de garrafas de
PET sào citados a seguir.

17



2.1.Processo com flotação
ou hidrociclone

Neste processo a alimentação
consiste de garrafas com ou sem
tampa. As garrafas são separadas
manualmente por cor, tomando-se
toda precaução durante esta eta-
pa, porque uma única garrafa co-
lorida pode inutilizar toda uma
batelada de PET incolor. Quando
existem garrafas de poli(cloreto de
vinila) (PVC) e de HDPE é neces-
sário que sej a feita uma separação'
por tipo de polímero.

As garrafas selecionadas por
cor, ainda sujas, são reduzidas a
flocos, numa operação de granu-
lação. Algumas recicladoras cor-
tam as garrafas antes de granular,
para aumentar a capacidade de
produção do granulador. Nessa
etapa, a maior parte. do material
dos rótulos se solta do plástico
sendo subseqüentemente removi-
do na etapa de classificação por
jato de ar, onde um fluxo de baixa
pressão remove os resíduos dos
flocos de PET, depositados sobre
uma peneira vibratória. Em alguns
casos, pode-se utilizar o fluxo de
ar dentro do granulador.

Os flocos são admitidos dentro
de um tanque de lavagem, sob agi-
tação, com uma solução quente de
detergente não espumante. O uso
de soda cáustica na solução não é
recomendado. Entretanto, a adi-
ção de soda serve para reduzir a

, contaminação por adesivos e pro-
duzir um material reciclado mais
limpo, que pode ser usado na con-
fecção de fibras, onde a queda da
viscosidade intrínseca devido à
hidrólise é aceitável.

Na etapa de lavagem são remo-
vidos,\traços do mcaterial do rótulo e
parte do adesivo. Os flocos de PET
são retirados da solução de lavagem
por uma peneira para serem enxa-
guados em água limpa. Os flocos
limpos passam para um tanque de
flotação ou hidrociclone que sepa-
ra o PET e alumínio (mais pesados)
do HDPE. O produto é novamente
lavado e seco com ar quente.

Para separar o PET do alumí-
nio é utilizado um separador ele-
trostático. O conteúdo residual de
alumínio no floco é de 25-100
pmm, mas uma redução de menos
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Figura 4
Diagrama de blocos do processo com banho de

água/hidrociclone.

de 5 ppm pode ser feita se for uti-
lizado um separador j detector de
metais.

2.2. Processo com banho
de águajhidrociclone

Este processo opera com garra-
fas com tampas plásticas ou sem
tampas (não pode haver tampas de
alumínio). Os componentes das
garrafas são substancialmente se-
parados antes da granulação. As
garrafas são quebradas e lavadas
continuamente num banho de
água quente. Como resultado, te-
mos que as bases de HDPE, os ró-
tulos e grande parte das tampas
de polipropileno (PP), que não en-
colhem, se separam das garrafas.
Uma peneira vibratória retira as
garrafas, separando-as do materi-
al que se desprendeu durante o
banho. As garrafas e as bases são
granuladas separadamente, lava-
das e enxaguadas. Os flocos de
PET são, então, admitidos num
hidrociclone para remover os leves
(adesivos e PE residual). Final-
mente, o PET reciclado passa por
um detector de metais para garan-
tir a ausência de alumínio.

2.3. Processo com

solvente j flotação

O processo começa da mesma
maneira que o processo convenci-
onal de flotação, sendo que no seu
decorrer são realizadas etapas de
flotação e sedimentaçao, usando
solventes clorados. Após a etapa de

flotação em água, onde os flocos de
PET são separados do HDPE e de
parte do material dos rótulos, o
material mais "pesado" é admitido
na primeira etapa de separação por
flotaçãojdecantação com 1,1,1-
tricloro-etano. O solvente dissolve
o adesivo e permite a flutuação do
HDPE e material do rótulo rema-
nescente. A segunda etapa de se-
paração por flotação j decantação
utiliza uma mistura de percloro-
etileno e 1, 1, 1-tricloro-etano, o que
permite a separação do alumínio.
Finalmente, os solventes são remo-
vidos e recuperados por um siste-
ma de destilação.

Os flocos de PET podem serven-
didos nesta forma ou sob forma de
"pellets", sendo então, necessária
uma etapa de extrusão. A extrusão
do PET reciclado é semelhante ao
PET virgem, diferindo apenas na
forma de alimentação, já que os flo-
cos apresentam valores de densi-
dade aparente menores que o PET
em pó.

Os flocos ou gránulos de PET se
apresentam como material semi-
cristalino, contendo considerável
proporção de material amorfo.
Quando o PET é aquecido, as re-
giões amorfas superficiais tendem
a ficar aderentes, causando pro-
blemas de entupimento nos equi-
pamentos. Este problema pode ser
evitado aumentando-se a crista-
linidade do polímero, aquecendo-
se os flocos ou grãnulos na tem-
peratura de cristalização (160°C),
sob agitação em um banho, ou por
fluidização a gás.
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Duas teçnologias recentes con-
seguiram produzir um material
apropriado para embalagens de
produtos alimentícios:

- Continental PETTechnologies
- Tecnologia que permite a apli-
cação do PET recic1ado numa ca-
mada intermediária numa pro-
porção de 25% (process~ de coin-
jeção do pré-formado). E empre-
gada na produção de garrafas de
Coca-Cola, na Austrália e Suíça,
e de sucos, nos EUA.

-Processo Johnson Controls inc.
- O produto pode ser usado em
contato direto com alimentos. As
garrafas feitas com 25% recic1ado /
75% virgem substituem adequa-
damente as garrafas feitas com
PET 100% virgem. O processo con-
siste em lavagem intensiva, trata-
mento a alta temperatura e pres-
são, uso de catalisador e filtração
do fundido. -

Durante a recic1agem o políme-
ro fica sujeito a vários degrada-
tivos. A cisão hidrolítica das cadei-
as e a degradação termo-mecáni-
ca induzem a uma considerável
redução nas propriedades. A hi-
drólise do PET ocorre muito rapi-
damente acima de 150°C,resul-
tando num aumento da concentra-
ção de grupos carboxilas terminais
e de fragmentos moleculares me-
nores. A c1ivagem hidrolítica pode
ser catalisada tanto por ácidos
como por bases, sendo a primeira
particularmente importante devi-
do ao seu caráter autocatalítico.

Além da temperatura, a taxa de
hidrólise depende da forma, mor-
fologia e grau de cristalinidadeda
amostra. Como para haver hidró-
lise é necessário que haja difusão
da água nas regiões amorfas, fa-
tores como a presença de cris-
talitos tendem a diminuir a velo-
cidade de hidrólise, pois bloque-
iam a passagem da água.

Na degradação térmica do PET
são formados produtos voláteis
como formaldeído e acetaldeído,
cuja quantidade depende da tem-
peratura, peso molecular, teor de
umidade do material e atmosfera
durante a degradação. O teor de
acetaldeído deverá ser controlado'
no caso em que a resina recic1ada
for usada em contato com produ-
tos alimentícios, visto que provoca
alteração no paladar dos alimentos.

Figura 5
Diagrama de blocos do processo com solvente/flotação.

Efeito dos contaminantes
na reciclagem mecânica

# PVC: o PVC é um contami-
nante importante, particularmen-
te onde as garrafas deste material
sejam utilizadas. O PVC degrada
nas altas temperaturas de proces-
samento do PET, escurecendo o
material recic1ado mesmo quando
presente em baixa concentração.
Devido às densidades específicas
do PVC e do PET serem similares,
uma vez misturados é quase impos-
sível separá -Ias pelos meios tradi-
cionais - Hidrocic1one ou Tanque
de flotação / sedimentação.

# PE/PP: São facilmente remo-
vidos por diferença de densidade.
Como são incompatíveis com o PET
promovem a queda nasAproprieda-
des do recic1ado.

# Adesivo: Pode estar presente
nos rótulos e na base. É bastante
prejudicial pois não é removido fa-
cilmente durante a lavagem, e age
como catalisador da hidrólise. Além
disso, pode escurecer quando sub-
metido à temperatura de extrusão
do PET, prejudicando a coloração
do recic1ado.

# Alumínio: Não deve estar pre-
sente no recic1ado numa quantida-
de ~uperior a 50 ppm. As partícu-
las deste metal também escurecem
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o PET. Só é relevante em re-giões
onde são usadas tampas de alu-
mínio para as garrafas.

3. Reciclagem Química
(despolimerização)

Conforme já mencionado, a
reação de polimerização do PET é
reversível. Em termos de recic1a-
gem essa é uma característica im-
portante. Enquanto na recic1agem
mecânica procura-se evitar a des-
polimerização, na recic1agem quí-
mica o objetivo é justamente des-
polimerizar o PET para produção
de monômeros ouoligômeros. O
produto despolimerizado pode ser
repolimerizado, produzindo PET de
grau alimentício. A desvantagem
desta técnica é o seu alto custo.

O PET pode ser despolimeri-
zado por metanólise, glicose ou hi-
drólise. Na hidrólise é feito o tra-
tamento do PET com água em ex-
cesso, a alta temperatura (150-
250° C), na presença de um cata-
lisador (exemplo, acetato de sódio).
TPA e EG são produzidos em qua-
tro horas de reação. O catalisador
pode ser tanto um ácido como uma
base, sendo que a catálise ácida
promove a hidrólise em 10-30 mi- \
nutos, a 60-95°C. A hidrólise al-
calina com NH3 aquoso leva a um
produto mais puro.

.i
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Figura 6
Reações de despolimerização de PET.

RECICLAGEM

Uma outra altemativa é tratar o
PET com metanol (metanólise) para
produzir tereftalato dimetila (DMT)
e EG. A razão de PET jmetanol co-
mumente usada é 1:4. No processo
de metanólise, o PETfundido é mis-
turado com metanol com a adição
opcional de um catalisador. O sis-
tema é aquecido a 160-240°C, por
menos de uma hora, sob 20- 70 atm
de pressão, e pode resultar numa
conversão de até 99%.

No processo de glicólise, o PET
é tratado com excesso de um glicol,
ocorrendo uma reação de transes-
terificação. A redução das molécu-
las de PET em segmentos menores
de cadeia é obtida pelo aquecimen-
to do polímero com o glicol (por
exemplo, glicol propilênico), na
presença de um catalisador (exem-
pIo, aminas, a1cóxidos ou sais me-
tálicos de ácido acético). Durante
a glicólise, algumas moléculas do

glicol entram no lugar da molécu-
la de EG, na cadeia do poliéster por
um mecanismo de cisão da cadeia
e troca de glicol. A despolimeri-
zação parcial com glicol produz
poliéster-polióis com vários pesos
moleculares que podem ser usados
na produção de poliuretanos ou
polir éster-carbonatos).

Um exemplo de tecnologia de
reciclagem química é o processo
RECOPET, desenvolvido pelo Ins-
titutFrahçais du Pétrole eTechno-
chim Engineering. Este processo
usa como matéria-prima garrafas,
filmes e fibras de PET, admitindo
até 10% de outros polímeros como
impureza, inclusive o PVC. O PET
reage com hidróxido de sódio con-
centrado produzindo tereftalato de
sódio e glicol etilênico. Posterior-
mente, o ácido tereftálico é obtido
pela reação do tereftalato de sódio
cOln um ácido.

Figura 7
Diagrama de blocos do processo RECOPET.
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APLICAÇÕES
O PET reciclado tem sido usa-

do como fibra para várias aplica-
ções:

# As fibras para enchimento não
requerem viscosidade intrínseca
alta (0,58 - 0,65 dljg), sendo um
produto de baixo valor comercial.
Esta aplicação tolera o uso de re-
sina colorida e de pureza relativa-
mente baixa.

# Filamentos contínuos para car-
petes podem ser produzidos a par-
tir do PET reciclado incolor.

# As fibras usadas na composição
de materiais isolantes podem re-
sultar num produto com eficiên-
cia de isolamento próxima à da lã
de vidro podendo ser utilizado, por
exemplo, em compartimentos re-
frigerados para armazenamento de
alimentos. . ,

As placas de espuma isolante
obtidas a partir de PET reciclado
têm propriedades isolantes seme-
lhantes às da espuma de polies-
tireno, com a vantagem de possuir
menor grau de inflamabilidade e
não emitir fumaça negra quando
queimada.

Os polióis obtidos pela glicólise
do PET com glicol dietilênico são
usados na produção de espumas
rígidas de poliuretanosjpoli(iso-
cianatos). Estas espumas têm boa
razão custojperformance e boas
propriedades físicas, como resis-
tência a compressão e módulos al-
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tos. Os poliésteres insaturados,
obtidos a partir dos polióis, refor-
çados com fibra de vidro podem ser
usados em artigos como banhei-
ras e cascos de embarcações.

As garrafas para produtos não
alimentícios podem ser feitas com
PET 100% reciclado, desde que a
resina seja clara, sem contaminan-
tes e com viscosidade apropriada.

Apesar da maior parte do PET
reciclado ser atualmente usado
como fibra, existe a tendência de
crescimento das aplicações em
garrafas, chapas amorfas e produ-
tos de engenharia duráveis.
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Plastificantes: alguns aspectos da
produção nacional

Victor J. Pita
Carlos A. Hemais

o mercado de plastificantes tem passado por um período de turbulência.
No inIcio da década havia grande capacidade ociosa, chegando algumas empresas a
operar a 60%. Entretanto, no ano de 1995,o mercado fechou com produção a 100%,
motivado pelo aquecimento acelerado da demanda, um subproduto do Plano Real.

INTRODUÇÃO

Plastificantes orgânicos sâo
líquidos de peso molecular razo-
avelmente alto, ou sólidos com
baixo ponto de fusâo, que sâo in-
corporados a um material para
melhorar a processabilidade e
flexibilidadel.

As resinas termoplâsticas cons-
tituem o principal campo de apli-
caçâo dos plastificantes. Também
eles são usados em resinas termor-
rígidas, em pequenas quantidades,
para facilitar estâgios intermediâ-
rios do processamento e para au-
mentar a resistência ao impacto do
produto final. Esses, entretanto,
são usos secundârios quando com-
parados a revestimento de superfí-
cies, onde plastificantes interferem
na aplicação e na resistência ao
impacto no filme seco.

Devido a sua estrutura molecu-
lar característica, a qual aceita
uma aplicação de grande quanti-
dade de plastificante, o poli(cloreto
de vinila) é o principal beneficiârio
das modificações propiciadas pelo
plastificante e reflete a ârea mais
ampla de aplicação dos plastifi-
cantes orgânicos2.

Os plastificantes mais comuns
são os ésteres de âcidos carboxíli-
cos ou âcidos fosfóricos. Outros
tipos incluem hidrocarbonetos,
hidrocarbonetos halogenados,
éteres, poliglicóis e sulfonamidas.
Líquidos de baixo peso molecular
e elastômeros semelhantes a bor-
rachas nitrílicas e poliuretanos
produzem, também, alguns dos
efeitos dos plastificantes, embora
suas misturas com outras resinas
sej a considerada uma classe inter-
mediâria entre misturas poliméri-
cas e polímeros plastificados2.
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Tabela 11

Produção da Indústria Química no Brasil
1989-1993.

Muitos materiais de alto peso
molecular orgânicos e inorgânicos
são beneficiados pelos plastifi-
cantes. Contudo, a utilização mais
ampla relaciona -se com o uso de
plastificantes orgânicos em polí-
meros orgânicos sintéticos e par-
ticularmente o PVC.

comercial considerâvell. O râpido
crescimento da indústria de plas-
tificantes foi resultado de seu
simbiótico relacionamento com a
indústria do poli(cloreto de vinila)
(PVC). A compatibilidade eo haixo
custo do plastificante impulsiona-
ram a produção de PVC a expan-
dir para patamares superiores a 20
milhões de toneladas em 19943. O
produto, entretanto, passou por
um período de ostracismo, sofren-
do violento declínio de produção
na década de 801. Esse declínio foi
motivado por uma combinação de
mudanças de estilos (por exemplo,
pisos e interiores de automóveis)
e tendências econômicas mun-
diais, bem como desenvolvemento
de. produto substitutos, com apli-
cação em amplas âreas do merca-
do antes ocupada pelo PVC plasti-

~

~

PANORAMA MUNDIAL

A velocidade de introdução de
novos plastificantes no mercado
tem diminuído significativamente
nas últimas décadas, o que de-
monstra que o produto estâ em
fase de amadurecimento em seu
ciclo de vida. Hoje, aproximada-
mente, quatrocentos tipos de plas-
tificantes são disponíveis, dos
quais cerca de cem possuem valor
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ficado. Também houve a onda de
conscientização ecológica, que co-
locou o PVC na lista dos grandes
vilões do meio ambiente.

Atualmente o produto está em
plena reabilitação por parte dos
ambientalistas e dados de produ-
ção revelam que o mercado euro-
peu apresentou um crescimento
de 3% em 19954.

PANORAMA NACIONAL

Sem a antiga proteção do gover-
no, expressa pelo fechamento do
mercado durante 20 anos, os fabri-
cantes nacionais tiveram muito tra-
balho para competir com os preços
internacionais. Na verdade, a con-
juntura político-econõmica mundi-
aI também se tornou mais um fator
complicante da situação. A abertu-
rademercado, em 1990, veioacom-
panhada por preços achatados,
margens reduzidas a níveis fora do
comum e superoferta mundial de
produtos. Aliados a estes fatores
ainda podemos citar a instabilida-
de econõmica nacional5.

Os efeitos da abertura de mer-
cado sobre a indústria química
nacional se encontram evidentes
no Anuário Brasileiro de Indústri-
as Químicas de 1994, que retrata
os níveis de produção física de di-

Tabela 26
Plastificantes fabricados no Brasil

1993.
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versos grupos de produtos. A Ta-
bela 1 fomece um panorama da pro-
dução nacional~ detectando, em
1990, a diminuição da produção em
10 dos 14 grupos apresentados. É
perceptível também a estabilização
da produção física total em 1991-
1992 e aumento em 19936. Esse
último ano pode ser considerado o
início de uma fase de ajustes e adap-
tações à rlova realidade nacional,
compreendendo processos de qua-
lidade total, reengenharias e cortes
de despesas desnecessárias. Den-
tro deste contexto geral começou a
crescer a produção de plastificantes
no país.

O mercado de aditivos passou
por um delicado momento, no qual
tanto preço quanto qualidade fo-
ramcolocados a prova. O merüado
consumidor a procurar, cada vez
mais, produtos certos para aplica-
ções específicas. Os fabricantes
nacionais tenderam a se preocupar
com os produtos vendidos aos cli-
entes, pois agora tinham como con-
correntes os fornecedores exter-
nos, que tinham preço, qualidade
e variedade. A experiência foi tão
difícil quanto produtiva. As empre-
sas nacionais passaram por essa
reestruturação complexa e se tor-
naram mais competitivas.

A explosão da demanda, ocorri-
da a partir do segundo semestre de
1994, porém, trouxe nova desarti-
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Tabela 33

Perspectiva para produção mundial de PVC.

culação no mercad07. Uma vez que
aquela demanda chegou a níveis
quase impossíveis de se imaginar
há alguns anos atrás, todos os pla-
nejamentos de produção tiveram
que ser refeitos. O maior problema
é que não se conseguiu abastecer
o mercado nacional através de im-
portações, pois os fomecedores es-
trangeiros já haviam assumido
compromissos de longo prazo e não
tinham quantidades disponíveis
para enviar para o país.

O Gráfico 1 mostra os efeitos da
reestruturação das empresas na-
cionais. O aumento das vendas ex-
temas demonstrp. a evolução do pa-
drão de qualidade das indústrias,
sem o qual tomar-se-ia inviável a
expansão no setor. Em 1992, as
vendas extemas cresceram em con-
trapartida ao fraco desempenho em
volume de vendas intemas, confor-
me pode ser observado. Entretan-
to, houve queda de vendas exter-
nas em 1993. De acordo com da-
dos daABIQUIM (1994), as vendas
extemas diminuíram 36,2% em vo-
lume e 43,7% em valor, o que indi-
ca queda dos preços médios unitá-
rios, devido à queda nos preços in-
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ternacionais dos oxo-á1coois. As
vendas intemas cresceram 10,5%
em volume e 1,1% em valor. Tal re-
sultado demonstra a tendência a
queda de preços em 19956.

PANORAMA DA PRODU-
çÃO DOS PRINCIPAIS
PLASTIFICANTES
NACIONAIS

,O fato do mercado de plastifi-
cantes seguir em relativa estabili-
dade de consumo não significa,
por extensão, apatia quanto a de-
senvolvimentos. Esses desenvol-
vimentos se fizeram a partir de no-
vas exigências de utilização de pro-
dutos para fins específicos. Diver-
sos fatores, que vão desde a COIn-
petitividade incentivando a busca
de tipos mais nobres até as expor-
tações como saída para a queda de
vendas locais e a luta pela econo-
mia no processo, motivaram essas
mudanças8. ,

Os g:r:andestransformadores de
PVC estão tendendo a produzir
misturas destinadas afins mais es-
pecíficos. O preparo dessas mistu-

ras e a dosagem do plastificante se
tornam mais práticos e" baratos
quando realizados nas indústrias
transformadoras. Este procedimen-
to evita a estocagem de misturas
para usos determinados e o risco de
perda do material armazenado, caso
um mercado adote outro tipo de
composto. Mudanças de abran-
gência também ocorreram no mer-
cado. Esses produtores de especi-
alidades, antes acostumados a for-
necer basicamente para o merca-
do local, passaram a exportar para
mercados altamente competitivos
e sofisticados. Assim, o nível de exi-
gências e características técnicas
tiveram que se adaptar à nova rea-
lidade. Um exemplo foi o caso de
exportações de cabo~ elétricos de
PVC para a Suécia, que exigiram o
uso de plastificantes adequados à
baixa temperatura8.

Os fabricantes de plastificante
que mais se destacaram no cená-
rio nacional são: Oxypar, Ciquine
e Élekeiroz. Estes fabricantes, al-
tamente verticalizados, são res-
ponsáveis por 90% das vendas do
setor. A estimativa é de que o mer-
cado intemo seja hoje de 115 mil

..I

..I
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toneladas anuais. A capacidade
instalada no país e a diversidade
de produtos inclusos no grupo de
plastificantes se encontram des-
critos na Tabela 26.

A Oxypar é responsável por 35%
das vendas, aproximadamente.
Em 1994, a empresa colocou 38
mil toneladas de plastificantes no
mercado interno e 2 mil no exter-
no. O maior percentual das ven-
das refere-se ao ftalato de diiso-
decila (DIDP) detentor de 50% das
vendas, vindo em seguida o ftalato
de diamila (DAP) e ftalato de diiso-
butila (DIBP) com 20%8-9.

Com capacidade instalada de
105 mil toneladas anuais para
aproximadamente 13 tipos básicos
de plastificantes, a Ciquine parti-
cipa com perto de 45% das vendas.
Em 1994, a produção chegou a 83
mil toneladas. A Ciq1iine está em
fase de expansão de sua capacida-
de em 30 mil toneladas8-9.

Por sua vez a Elekeiroz atende a
13% das vendas do mercado. A exe-
cução dos planos de expansão em
91/92, com a incorporação do di-
butil-maleato (DMB) e DIDP a um
mostruário onde só constavam DOP
e DBP, visava ampliar a participa-
ção no mercado para algo em tomo
de 18%. Anovaunidade está em fase
final de construção. Esta ampliação
atenderá aos mercados de tintas,
adesivos, cabos e fios. Os principais
nichos de aplicação dos plastifican-
tes dessa empresa se referem ao PVC,
seguindo o seguinte perfil: lamina-
dos/calandrados (50%); plastissóis
(14%); fios e cabos (lI %), solados
(6%) e brinquedos (2%)8-9.

PVC

PLASTIFICANTES

Tabela 412

Consumo de PVCpor aplicação no
Brasil 1993.

Em função da sim-
biose entre o mercado
de plastificantes e o
relativo ao PVC, tor-
na-seimprescindível
uma rápida menção
ao estado do mercado
nacional com relação
a este último.

Os produtores bra-
sileiros de PVC enxer-
gam a possibilidade de
operar com rentabili-
dade, sem que haja
uma guerra de preços
que leve a prática de
"dumping". O forte
aquecimento da econo-
mia americana elevou o
consumo da resina,
iniciando uma escala-
da de recuperação dos preços no
mercado internacional.

A Europa também oferece si-
nais de reaquecimento, e é espe-
rado que em 1995 essa indústria
tenha crescido em torno de 3%4.
Com o reaquecimento do consu-
mo americano e a recomposição
dos preços, tornou-se mais difícil
para os consumidores brasileiros
importar. Ao longo de 1993 o pais
importou 70 toneladas de compos-
tos contra 13 toneladas em 199210.

As aquisições no mercado ex-
terno causaram apreensão, espe-
cialmente por continuarem cres-
cendo ao longo de 1993, quando
já estavam em vigor sobretaxas en-
tre 16 e 18% para o PVC america-
no e mexicano, a fim de combater
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a prática de "dumping" 10. Em 1995,
a motivação básica foi encontrar
fontes de abastecimento do mer-
cado interno, sem que houvesse
a preocupação de elevar o lucro.
Isto teve que ser suspenso, uma
vez que as margens de ganho com
o produto importado se tornaram
inexpressivas11.

A projeção de demanda de PVC
para os próximos anos é de extre~
ma importáncia para o mercado
de plastificantes. Portanto as Ta-
belas 3 e 4 podem ser encaradas
como um balizamento para o se-
tor, assim como o perfil das apli-
cações do PVC ~

SITUAÇÃO DO MERCADO

O setor de plastificantes deu
muito prejuízo em 1993. Pressio-
nados por margens de lucros bai-
xos e preços reduzidos devido, en-
tre outras coisas, à concorrência
internacional. à recessão mundial
e a superoferta de produtos, as in-
dústrias brasileiras viveram um
ano difícil, principalmente nos úl-
timos meses de 1993, quando
ocorreram as maiores baixas. Na
Europa, a tonelada do DOP caiu
de US$ 640, em setembro, para
US$ 515 em dezembro. No mes-
mo período, o setor brasileiro já
comercializava o produto a preços
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menores do que nos EUA. US$ 898
contra US$ 925 em setembro e
US$ 860 contra US$ 905 em dezem-
bro. Vale lembrar que, no final de
1992, esse aditivo podia ser compra-
do a US$ 1,010 nos EUA e a US$
780 na Europa5.

É importante esclarecer que o
setor de plastificantes está tentan-
do recuperar margens perdidas
com as mudanças econômicas in-
ternas e a recessão mundial. ATa-
bela 5 caracteriza as oscilaçôes nas
vendas do setor, tendo como base
o ano de 1989.

A partir de 1989 percebe-se cla-
ramente a conseqüência da aber-
tura do mercado nacional e os efei-
tos da recessão mundial. Os anos
de 90, 91 e 92 não apresentaram
os mesmos volumes de vendas in-
ternas. Por outro lado, observou-
se um volume crescente de expor-
taçôes, sem, no entanto, obter au-
mento equivalente no volume de
moeda. Esta informação caracte-
riza a influência dos baixos preços
praticados pelo mercado interna-
cional, provocados pela recessão.
Contudo, fica claro a importãncia
das vendas externas, responsáveis
diretas pela manutenção dos ní-
veis de demanda no setor.

Tabela 56

Plastificantes e intermediários
Vendas - Variações na demanda

Ano base de 1989.
(%)

A nível nacional alguns setores
da economia, como calçados e in-
dústria automobilística, têm sido
responsáveis pela manutenção das
vendas no mercado de plastifican-
tes em função de seus crescimen-
tos. O gráfico abaixo descreve o des-
tino das vendas internas de DOP.

As 115 mil toneladas de plastifi-
cantes ftálicos consumidos no país
no último ano têm como mercado
principal a fabricação de compos-
tos de PVC. Destaca-se, entre es-
ses plastificantes, o DOP que detém

Gráfico 3 -Destino das vendas internas de DOP (1994)

Outros
14%

Laminadosl22%
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I Extrusão/perfis/mangueiras

I 2%

Filmes/lamlnados/espalmados
31%

. Compostos/PVC
8%

Fios e cabos
9%

sozinho 47% do mercado brasilei-
ro, conta 21% de DIBP, 16% de
DIDP e 16% de outros?

Tal desempenho é alcançado em
função de sua excelente compati-
bilidade, disponibilidade e relativo
baixo custo do DOP, possibilitan-
do aos usuários uma variedade
muito grande de aplicaçôes e pro-
priedades dificilmente conseguidas
com outros plastificantes.

Entretanto, em virtude das res-
triçôes impostas ao DOP no mer-
cado internacional, pela inclusão
do aditivo na listagem do "Fourth
Annual Report on Carcinogenes" ,
editado pelo departamento de saú-
de do FDA (Food and Drugs Admi-
nistration), a participação de ou-
tros plastificantes no mercado vem
sendo favorecida. Os principais
setores atingiq.os são os de emba-
lagem e brinquedos.

Dentre os diversos plastifican-
tes beneficiados o DIDP é Q que
mais se tem destacado. Já é per-
ceptível no mercado nacional, em
função da necessidade das expor-
taçôes, um confronto entre os
principais produtores dos dois
plastificantes, DOP e DIDP.

~.

~

CONCLUSÕES

Toma -se evidente que a abertu-
ra da economia e o conseqüente ali-
nhamento do mercado nacional
com o intemacional propiciou mu-
danças profundas na estrutura
comercial vigente. Em muitos ca-
sos as grandes mudanças vieram
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em função da melhoria de qualida-
de dos produtos, mas em outros
pelo deslocamento de um plasti-
ficante por outro dentro de áreas
específicas de aplicação. No entan-
to, o aumento da competitividade
e a situação do mercado do PVC fo-
ram sempre os fatores preponde-
rantes na determinação das movi-
mentações do mercado nacional.
O acompanhamento da implan-

tação dos sistemas ISO de contro-
le de qualidade pode ser um efi-
ciente indicador da evolução das
empresas nacionais. A habilitação
de diversas empresas ao recebi-
mento de um selo internacional de
qualidade demonstra, muito pro-
vavelmente, a ocorrência da redu-
ção de custos e do aumento da pro-
dutividade em função da otimi-
zação das fábricas e de um controle
gerencial moderno. Diversas em-
presas de plastificantes se encon-
tram, hoje, por força do mercado,
em um processo de implantação
dos sistemas ISO.

Uma vez entendido o jogo do
mercado aberto pela indústria do
país, a responsabilidade do desem-

penho da economia passa a ser da
recessão mundial, e, quando os
preços subirem no exterior, a pres-
são sobre os fabricantes diminuirá
propiciando a elaboração e execu-
ção de um planejamento mais con-
sistente.
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I[ EMPRESAS

ABB fornece estação de
tratamento de águas

a Cosipa

A partir de agosto estará em
operação na Cosipa (Companhia
Siderúrgica Paulista) uma Esta-
ção de Tratamento e Recirculação
de Águas das Laminações. O equi-
pamento será fornecido pela ABB
e refere-se ao contrato de US$ 20
milhões assinado pelas empresas
no final do,ano passado. De acor-
do com o contrato, a ABB será
responsável pelo fornecimento
do equipamento eletromecãnico,
além de toda a parte elétrica, ins-
trumentação, automação, tubula-
ção, piperacks, supervisão e iní-
cio da operação da planta.

Segundo Durval dos Santos,
gerente da área de Plantas Inte-
gradas daABB e responsável pelo
projeto, a evolução tecnológica
foi um fator importante para a
redução de custos e viabilização
do empreendimento.

Em processos de laminação de
aço, a água passa pelos laminado-
res da siderúrgica para refrigerá-
los, mantendo a qualidade çlo pro-
duto final. Como essa produção
deixa resíduos de óleo, ácido e
carepa nos equipamentos, a água
tinha de ser descarregada nos rios,
não podendo ser reaproveitada
devido a grande poluição.

De acordo com Durval a nova
planta permitirá que a água seja
tratada, podendo recircular nos
laminadores da Cosipa. "Esse pro-
ceSso fará com que a siderúrgica
reaproveite os 12,5 mil m3 de água
que utiliza por hora", contotl.

Arco química inaugura
primeira unidade técnica

na América do Sul

A ARCO Química do Brasil im-
plementou um laboratório de de-
senvolvimento de aplicações em
Santos, para testar seus produtos
e formulações. O laboratório está
equipado para simular, em escala
de laboratório, o desempenho
dos produtos comercializados pela
ARCO e facilitar a sua adaptação
nas formulações de seus clientes.
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Um serviço técnico abrangente e
importante para os clientes da re-
gião, muitos dos quais dispõem de
unidades de teste em escala de la-
boratório em suas próprias insta-
1ações. Anteriormente, os serviços
técnicos desses clientes eram com-
plementados nas instalações da
ARCO Chemical em West Virginia,
EUA.

Fernando d'Andréa, gerente de
desenvolvimento no Brasil, avalia
que a implementação de um labo-
ratório próximo dos clientes me-
lhora a competitividade da empre-
sa e seus serviços." Os clientes re-
conhecem quando um fornecedor
pode demonstrar as características
de seus produtos, apeifeiçoar uma
formulação e oferecer uma respos-
ta rápida a suas necessidades técc
nicas", observa. (PR)

Novo sistema de
distribuição de argamassa

A Cia. Cimento Portland Itaú
está planejando investimentos da
ordem de R$ 10 milhões no desen-
volvimento de novas tecnologias
para produção e distribuição de
argamassa industrializada seca. A
primeira etapa terá capacidade
para 300 mil toneladas j ano e po-
derá atender a um raio de 100 qui-
lómetros.

Estima-se que a eficiência má-
xima do processo seja alcançada em
edifícios de vários pavimentos. (PR)

DZ ganha concorrência
internacional da Petrobrás

A DZ S.A. Engenharia, Equi-
pamentos e Sistemás assiriou um '

contrato de R$ 10,5 milhões com
a Petrobrás. O contrato prevê o for-
necimento - fabricação e monta-
gem no local da obra - de duas cal-
deiras de recuperação de gases.
Os equipamentos serão instalados
na ,Refinaria do Planalto-Paulínea
(Replan) e na Refinaria Landulpho
Alves-MataripejBA (RLAM). A fa-
bricação dos equipamentos foi ini-
ciada no dia 23 de abril e o prazo
de entrega é de 15 meses.

Segundo Miguel Santaella Re-
dorat, diretor-superintendente da
divisão de equipamentos da DZ,
esse contrato é o primeiro de uma

série de projetos similares a serem
implantados pela Petrobrás, todos
visando a cogeração de energia por
meio de ciclo combinado. "Essa
tecnologia garante a geração de
energia elétrica a ser utilizada nas
plantas de processo a custo ex-
tremamente competitivo", afirma.

Conforme Santaella, os siste-
mas de geração de energia por meio
de ciclo combinado consistem, ba-
sicamente' no aproveitamento dos
gases de processo das Refinarias.
Esses gases são queimados numa
turbina especial gerando uma
quantidade de energia elétrica. No
caso da Petrobrás, as caldeiras DZ
serão instaladas na saída da tur-
biíla e aproveitarão o calor residu-
al dos gases. A caldeira que será
instalada na Replan terá capacida-
de para gerar 100 tonjhora de va-
por a uma pressão de 91 mKgfj cm2.
Na RLAM, a caldeira vai gerar 100
tonjhora de vapor a uma pressão
de 42 Kgfj cm2. A Petrobrás poderá
aproveitar o vapor produzido pelas
caldeiras diretamente no proces-
so ou para acionar uma turbina
para geração de uma quantidade
adicional de energia elétrica.

Fábrica da Rhodia recebe
ISO 90011

A fábrica da Rhodia em São
Bemardo do Campo (SP), que pro-
duz plásticos de engenharia, rece-
beu do BVQI - Bureau Veritas Qua-
lity Intemational - recomendação
para a certificação ISO 9001, a mais
abrangente das normas da série
ISO. Trata-se na verdade da exten-
são de certificação já concedida
pelo BVQI à atividade Plásticos de
Engenharia dâ Rhodia, dentro da
norma ISO 9001, em 1994, englo-

/bando a outra unidade fabril de
plásticos de engenharia da empre-
sa, em Santo André (SP). As duas
fábricas da Rhodia produzem cer-
ca de 18 mil toneladas por anO de
plásticos de engenharia, que são
aplicados na fabricação de peças e
componentes de importantes seg-
mentos industriais, como o auto-
mobilístico, de eletrodomésticos,
eletro-eletrónicos e da construção
civil. A Rhodia, com o fomecimen-
to de poliamidas 6.6, é a líder ab-
soluta do mercado brasileiro de
plásticos de engenharia. (PR)

REVISTADEQUíMICA INDUSTRIAL~ NQ 706/707 - MAIO/ AGO 1996



Rhodia investe
US$ 10 milhões na
produção de fenol

A Rhodia está investindo US$ 10
milhões para ampliar a produção de
fenol e acetona em seu conjunto in-
dustrial de Paulínia (SP). Com esta
ampliação, que será feita em duas
etapas, a produção atingirá 140 mil
toneladas/ano, volume adequado
para suprir o mercado nacional e
atender os clientes do mercado ex-
temo, baseados principalmente nos
outros países do Mercosul e no Chi-
le, até o ano 2000. A primeira fase da
ampliação estará pronta durante o
segundo semestre deste ano, propi-
ciando disponibilizar 130 mil tone-
ladas, enquanto que a segunda eta-
pa será concluída dentro dos próxi-
mos dois anos.

O fenol, produto de origem pe-
troquímica, é estratégico para o
Grupo Rhodia como ponto de par-
tida para a produção de diversifi-
cada gama de produtos oferecida
pela empresa para importantes
setores da indústria, integrando
produtos que fazem parte do dia-
a-dia dos consumidores. Naindús-
tria farmacêutica, por exemplo, é
a base para a fabricação da aspiri-
na e, no setor têxtil, propicia a fa-
bricação da cadeia nylon de fios e
fibras, além de estar presente nos
fios industriais largamente utiliza-
dos na produção de pneumáticos.

O fenol é ainda um dos primei-
ros elos na geração de detergentes,
artigos para couro e óleos lubrifi-
cantes, além de compor as resinas
fenólicas utilizadas na indústria de
mobiliário e construção civil bem
como as resinas epóxi e policarbo-
nato cujas principais aplicações
estão ligadas aos mercados de ade-
sivos e Cds, respectivamente (veja
ilustração). (PR)

A Universidade de São Paulo
é um dos finalistas do

"Global Design
Challenge'96"

A Owens Corning acaba de
ãnunciar que a USP de São Carlos
é um dos três finalistas no "Global
DesignChallenge'96". O concurso,
promovido pela empresa, contou
com a participação de estudantes
universitários do mundo inteiro

[ EMPRESAS I

para desenvolver a "World Bike",
uma bicicleta prática e com preço
final em torno de US$ 100, valor
acessível a 80% da população
mundial.

Batizado de "Kangaroo", o mode-
lo produzido pela USP de São Car-
los agradou os juízes por sua aero-
dínâmica, posição ergométrica cor-
reta e um planejamento de mar-
keting criativo. Os estudantes idea-
lizadores do projeto são Monica
Duarte Aprilante, Emiliano Martus
Barelli, Carlos Augusto Magnani
Fantinate, Glaucia N. Gonçalves,
Femando M.M. Ribeiro, Marcelo
Uller e Vânia Regína Velloso.

Os outros dois classificados fo-
ram a Escola Nacional de Criação
Industrial de Paris, França e a Uni-
versidade de Gesamthochschule
de Essen, Alemanha. Os trabalhos
finalistas forâm selecionados en-
tre 25 projetos, realizados por oito
das mais importantes universida-
des de desenho e engenharia do
mundo e estarão concorrendo a
prêmios de US$ 10 mil, US$ 8 mil
e US$ 6 mil. (PR)
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Braspol em expansão

ABraspol, tradicional fabrican-
te de polipropileno do Rio, obteve
permissão da Petrobrás e do Gover~
no Estadual para construir um ter-

. mínal portuário na Baía da Guana-
bara. O investimento será de US$
20 milhões e o terminal terá local
para atracação de navios e oleodu-
tos submarinos. (JB)

Grupo Mariani investe
US$ 4 milhões

APolicarbonatos do Brasil, úni-
ca Empresa produtora de resina
policarbonato na América Latina
investiu US$ 4 milhões para im-
plantar a nova unidade de produ-
ção de chapas de policarbonato no
pólo petroquímico de Camaçari.

Com uma produção inicial de
8.000 toneladas de chapas por ano
a Policarbonatos foi a primeira in-
dústria de transformação a operar
no setor petroquímico baiano. (JB)
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Grupo Gusmão dos Santos

compra a Aqualon

o Grupo Gusmão dos Santos
(GGS), que fabrica produtos para
indústria de tintas e vernizes e da
construção civil, acaba de adquirir
a Aqualon do Brasil, de Cotia (SP),
fabricante de derivados de celulo-
se e subsidiãria da norte-america-
na Aqualon Company. O valor da
transação não foi revelado. Com a
compra, passa a deter aproximada-
mente 35% do mercado de deriva-
dos de celulose, informa o diretor
do GGS. Clodoaldo Perone.

Ao mesmo tempo, o grupo assi-
nou contrato de representação co-
mercial com a Aqualon Co., para
fornecimento com exclusividade de
toda a sua linha de produtos - tan-
to os fabricados nos EUA quanto
na Europa - ainda inédita no país.
Esses produtos são o carboximetil
celulose (CMC), hidroxietil celulo-
se (HEC), metil celulose e deriva-
dos, hidroxietil celulose e etil ce-
lulose. São utilizados em tintas,
emulsões, adesivos, argamassas,
cerãmica, têxteis etc.

Quanto aos derivados de celu-
lose, estima-se que somente o
mercado doméstico movimente em
torno de US$ 60 milhões ano, com
perspectiva de crescimento da or-
dem de 7% ao ano, segundo Clo-
doaldo Perone. (PR)

CPC assina convênio
pioneiro na área

petroquímica

A CPC - Companhia Petroquí-
mica Camaçari, maior fabrican-
te de PVC do país, empresa da Or-
ganização Odebrecht, assinou
convênio de cooperação técnica
com o Instituto de Pesquisa e
Tecnologia (lPT), uma das mais
conceituadas instituições brasi-
leiras de pesquisa. O convênio
prevê a parceria em diversos pro-
jetos de desenvolvimento tec-
nológico para apoio ao processo
industrial.

Celebrado após dezoito meses
de estudos conjuntos, o acordo é
mais do que um documento de in-
tenções. A pauta inclui a execu-
ção de quatro projetos iniciais. Já
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foram deflagrados os itens de pes-
quisa para aquisição de um ins-
trumento de aferição "on line"
para garantia da qualidade do
produto na linha de produção, e
capacitação gerencial para gestão
de acordos de cooperação técni-
ca. Estão em elaboração os pro-
jetos de implantação de sistema
de controle automático para tem-
peratura do reator e modelagem
matemática do reator de polime-
rização. (PR)

Alcoa ampliando sua
fabricação de fibras óticas

O Grupo Alcoa resolveu apos-
tar no mercado brasileiro de cabos
telefónicos, de olho na expansão
dos sistemas de telefonia e na pri-
vatização das empresas da Tele-
brás: está injetando US$ 8 milhões
na sua fábrica de cabos telefôni-
cos, em Guarulhos, na Grande São
Paulo. O potencial de produção de
cabos com capacidade para 36 fi-
bras óticas passará de uma média
de 200 quilómetros por mês para
650 quilómetros. (JB)

Vitrofarma recebe ISO 9002

A Vitrofarma Indústria e Comér-
cio S.A., do Grupo Schott, está en-
tre as mais recentes detentoras do
Certificado ISO 9002, concedido
pela TUV CERT, através da BRTUV.
O càminho percorrido até a con-
quista da certificação faz parte do
Programa de Qualidade Total de-
senvolvido na Empresa, denomi-
nado TCC - "Total Customer Care"
ou Satisfação Total do Cliente, do
qual a ISO 9000 faz parte.

Produtora de tubos de vidro, a
Vitrofarma exporta cerca de 40%
de sua produção, que se subdivi-
de em vidro alcalino - para lám-
padas fluorescentes, vidro co-
mum - para incandescentes e
fluorescentes, e vidro-neutro (seu
carro-chefe) - para a indústria far-
macêutica. (PR)

PqU recolhe R$ 145 milhões
em impostos

Em 1995, entre tributos, con-
tribuições fiscais e previdenciá-

rias, a Petroquímica União - cen-
tral de matérias-primas do pólo
paulista - gerou para os cofres pú-
blicos o equivalente a R$ 145,3
milhões, valor que representou
cerca de 25% do faturamento bru-
to do exercício.

Desse montante R$ 111,8 mi-
lhões corresponderam aos impos-
tos e contribuições incluídos na
receita bruta, sendo R$ 95,8 mi-
lhões de ICMS, R$ 11,1 milhões de
Cofins, R$ 3,9 milhões de PISjPa-
sep e R$ 1 milhão de IPIjISS. Sem
esquecer os valores apropriados
para Imposto de Renda, R$ 17,8
milhões, e contribuição social, R$
5,9 milhões. (PR)

ABB assina contrato de US$
17 milhões com empresa

canadense

A ABB fechou um contrato de
US$ 17 milhões com a empresa
canadense mineira de Alumbrera.
O contrato prevê a construção de
uma linha de transmissão de 220
KV que fornecerá energia as mi-
nas de cobre e ouro de Alumbrera,
na Argentina. Alinha terá 205 km
e interligará ã subestação eleva-
dora EI Bracho, na província de
Tucuman, a subestação rebaixa-
dora de Alumbrera, na província
de Catamarca.

O projeto, previsto para ser en-
tregue em novembro, está envol-
vendo ao todo 550 pessoas, direta
e indiretamente. (PR)

Nova unidade
de polietileno no Rio,

APetrobrás, aSuzano, a Unipar
e o Grupo Mariani assinaram, na
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio (FIRJAN), protocolo
que cria a empresa que dará ori-
gem ao Pólo Gás-Químico do Rio
de Janeiro. Essa nova empresa, na
qual serão investidos US$ 250 mi-
lhões, produzirá 300 mil toneladas
por ano de polietileno, matéria-
prima para a indústria de plásti-
co. O polietileno será fabricado a
partir do eteno que terá o gás na-
tural da bacia de Campos como
matéria-prima. (JB)
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Owens Corning inaugura
fábrica de tubulações na

Argentina

A Owens Corning acaba deinau-
gurar uma fábrica de tubulações
em Córdoba, Argentina. A unida-
de produzirá tubulações de plás-
tico reforçado com fibras de vidro
(GRP), com diámetro que vão de
300 mm a 2.400 mm. O investimen-
to foi de US$ 10 milhões. A Owens
Corning possui agora, tanto fábri-
cas próprias, quanto "joint -ventu-
res" e empresas autorizadas para
produzir tubulações de GRP em 17
países.

A fábrica da Argentina é uma
parte da constante expansão
Owens Corning na América Lati-
na. Em janeiro, a empresa anun-
ciou uma "joint-venture" na Co-
lõmbia para produzir e comer-
cializar tubulações de plástico re-
forçado com fibras de vidro (GRP).
Também está aumentando a capa-
cidade de suas fábricas de refor-
ços de fibras de vidro e produtos
moldados no Brasil. (PR)

Suvinillança produto
inédito no mercado

;;;

A Suvinil, linha de produtos
para o segmento imobiliário da
BASF, está lançando um novo pro-
duto denominado "Suvinil Tinta
Pronta para Uso".

Trata-se de um conceito revo-
lucionário e pioneiro do mercado
de tintas decorativas, que oferece
uma nova forma de pintar ao seg-
mento "Faça Você Mesmo".

Suvinil Tinta Pronta para Uso
é uma tinta látex, de acabamento
fosco aveludado, lavável, para pa-
redes internas, que possui carac-
terísticas como: fácil aplicação
(pronta em uma demão), não pre-
cisa ser diluída, secagem rápida,
baixo respingamento etc.

A embalagem, em forma de ban-
deja plástica, caracteristica que dá
maior facilidade na aplicação do
produto, contém 2,5 litros de tin-
ta oferecendo um rendimento
aproximado de 30 m2 por bandeja.
As cores são branco, gelo, pérola,
duna, savana e caribe.

I PROCESSOS,PRODUTOS,SERViÇOSI
Este produto, pioneiro no mer-

cado de tintas, nasceu para ocu-
par um espaço que ainda estava
em aberto e estará disponível para
comercialização no início do se-
gundo semestre de 1996. (PR)

Sistema AGA de
recuperação de solvente

entra em operação na
Polialden

A AGA colocou em operação
na Polialden Petroquímica S.A. o
sistema - CIRRUSTMCD- que per-
mite a recuperação de solvente
em processos industriais de pro-
dução.

Trata~se de uma tecnologia de-
senvolvida pela AGA na Suécia e
adotada em vários países da Eu-
ropa e Estados Unidos. O sistema
entrou em operação no mês de
maio.

O funcionamento do CIRRUSTM-
CD está baseado no uso do nitrogê-
nio líquido, cuja temperatura de li-
quefação é 195,8°C negativos na
pressão de estocagem. Ele é utiliza-
do para refrigerar a corrente de vent
(válvula de alívio de pressão) até cer-
ca de 40°C negativos, condensando
o solvente, atingindo uma razão de
99% de recuperação deste. O nitro-
gênio evaporado no CIRRUSTMCDé
reaproveitado pela Polialden como
gás inerte na fábrica, já que não en-
tra em contato direto com os gases
de processo. Pelo processo anterior,
a razão de recuperação era de 85% e
tinta limitada sua vazão de proces-
so, o que não ocorre no CIRRUSTMCD.
O solvente não recuperado (1%)é
queimado em fiare.

Além dos benefícios para o meio
ambiente devido a não utilização
do CFC e redução de queima de
hidrocarbonetos para atmosfera, o
CIRRUSTMCD proporciona tam-
bém economia de custos para a
Polialden. (PR)

Siegling lança esteiras
modulares de plásticos

A Siegling Brasil, subsidiária da
Siegling alemã, está lançando no
mercado brasileiro as esteiras
modulares de plástico com a mar-
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Esteiras ProLink
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ca ProLink, que complementam -
na linha de produção - os equipa-
mentos convencionais equipados
com correias de materiais sintéti-
cos, especialmente em processos
operacionais que requerem es-
coamento de água, em curvas,
aclives ou declives.

Fabricados em polipropileno
(PP), polietileno de alta densidade
(PEAD) e poliacetal (POM), as es-
teiras modulares ProLink encon-
tram aplicação no transporte e
processamento de carne, abate de
frangos, congelados, panificação,
seleção e embalagem de legumes,
grãos e produtos embalados em
geral. (PR)

Nitriflex desenvolvendo
novo tipo de NBR

Para solucionar problemas de
exsudação - fenômeno que ocorre
com as borrachas nitrílicas tradi-
cionais' quando as mesmas são
submetidas a temperaturas e
pressôes elevadas - a Nitriflex está
desenvolvendo a NBR-dean, uma
bQrracha nitrílica moldável por
injeção.

Esta nova borracha atende tam-
bém às necessidades de proteção
ambienta!, pois gera menor carga
poluente nos efluentes enviados
para tratamento.

Já se encontra em teste pilo-
to no mercado, o primeiro pro-
duto da série, o PDN-682. (NI-
TRlnews nQ 3)

Chaves canhão Belzer

Extremamente versáteis, as
chaves canhão foram especial-
mente desenhadas para alcançar
até mesmo aquele parafuso mais
escondido, facilitando qualquer
trabalho deste tipo.

As novas chaves Belzer podem
ser usadas tanto por hobbistas
quanto profissionais notadamente
os dos setores de eletrônica, elé-
trica e telefonia. Também apresen-
tam grande variedade de medidas
em milímetros e polegadas, o que
proporciona muitas opções ao
consumidor.

Fabricado em aço cromo vaná-
dio, o lançamento da CooperTools
possui a excepcional qualidade
Belzer que o mercado já conhece.
Os cabos foram totalmente rede-
senhados, garantindo agora em-
punhadura melhor e mais confor-
tável. (PR)

Spirax Sarco aumenta
segurança

A Spirax Sarco está introduzin-
do no mercado nacional um novo
produto, o quebra-vácuo série VB,
capaz de evitar a formação de vá-
cuo no interior de equipamentos
como tanques, radiadores, vasos
de pressão e autoclaves, entre
outros.

Disponível em dois modelos
(VB 14,com corpo em bronze, eVB
21, em aço inoxidável), o quebra-

vácuo Spirax
Sarcro foi proje-
tado para su-
portar pressões
de até 25 bar e
temperaturas
de até 400°C.

- Bastante resis-
tente e fácil de
instalar, o novo
equipamento
pode ser encon~
trado na rede de
distribuidores
autorizados e
oficinas de as-
sistência técni-
ca Spirax Sarco
em todo o Bra-
sil. (PR)Chaves canhão Belzer
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Quebra-vácuo Série VB

ABB confirma pedido
de usina de energia

no Vietnã

Um consórcio liderado pela
ABB, empresa internacional de
energia elétrica, está construin-
do a usina de PhuMy, no Vietnã.
Com 287 megawatts, este é o se-
gundo projeto da ABB em turbi-
nas a gás no país. O contrato com
a Electricity 01 Vietnam (EV) está
avaliado em aproximadamente
US$ 100 milhões. O trabalho está
sendo financiado pelo WorldBank
e por instituições financeiras vie-
tnamitas e será executado a to-
que de caixa para atender à cres-
cente necessidade de energia do
país. Espera-se que em 13 meses
a eletricidade já esteja disponível.

A ABB fornecerá dois conjun-
tos de turbinas a gás, geradores
refrigerados a ar e equipamento
elétrico auxiliar e será responsá-
vel pelo gerenciamento global do
projeto e pela coordenação técni-
ca e comercial. O parceiro da ABB
no consórcio, ajaponesaMarubeni
Corporation, será responsável pela
engenharia civil, pela construção
e pelo fornecimento do balancea-
mento da usina, incluindo o pátio
de comutação. (PR)

.,
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Rhodia-ster investe no
mercado de fibras

No segmento de enchimento as
fibras são utilizadas nafabricação
de travesseiros, edredons, estofa-
dos e vestuário de inverno. (GM)

i!

A Rhodia-ster está investindo
US$ 2,5 milhões na fabricação de
fibras ocas e pigmentadas. Trata-
se de fibras muito utilizadas nos
mercados de não-tecidos e man-
tas de enchimento.

Não-tecidos são materiais fa-
bricados sem o entrelaçamento de
fibras e filamentos. Servem as in-
dústrias de calçados (camurça),
constru-çao (impermeabilizantes),
vestuário (entretelas), e outros
como toalha de mesa descartável
e base para couro sintético.

o OPP Petroquímica, empresa
da Organização Odebrecht, vai
investir US$ 20 milhões na cons-
trução de uma nova fábrica na ci-
dade de Itatiba, interior de São
Paulo. A Unidade Itatiba do Ne-
gócio de Polímeros avançados da
OPP, que entrará em funciona-
mento em novembro deste ano,

opp Petroquímica investe
US$ 20 milhões
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DS1 - Dosador
ES1 - TURBO DRYER

C1 - Ciclone
V1 - Venturi

RV1 - Válvula rotativa
TC1 - TURBO CONDENSADOR

TK1 - Tanque de separação
DP1 - Ventilador principal

DP2 - Ventilador secundário
DM - Demister

AC1 - Aquecedor de ar

. produzirá 18 mil t/ano de com-
postos de pôlipropileno destina-
dos ás indústrias automobilísticá
e de eletrodomésticos.

A nova unidade estará localiza-
da numa posição estratégica para
o suprimento de montadoras e da
indústria de autopeças principais
clientes da opp na área de compos-
tos de polipropileno. Itatiba está a
nove horas da Fiat, em Betim; a três
horas das unidades daVolkswagen
e da General Motors, no Vale do P-
araíba; além de estar ao lado de
Campinas, Jundiaí e Indaiatuba,
onde há uma grande concentração
de indústrias de autopeças. (PR)
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Agenda
1996

SETEMBRO

XXXVI Co.NGRESSo. BRASilEIRO. DE
QUíMICA

São Paulo, SP - 1 a 5 de setembro
de 1996
Info.: ABQ Nacional

Te!.: (021) 262-1837
Fax: (021) 262-6044

VII BRASILlAN MEETING o.N o.RGANIC
SYNTHESIS

Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 8 a 12 de
setembro de 1996

Info.: Te!.: (021) 260-2299

XIV SIMPÓSlo. DE PLANTAS MEDICINAIS
DQBRASll

Florianópolis, SC - Brasil - 17 a 20 de
setembro de 1996

Info.: Te!.: (048) 231-9491
Fax: (048) 222-4164

6th INTERNATlo.NAl SYMPo.SIUM o.N FINE
CHEMISTRY ANO FUNCTlo.NAl
Po.l YMERS

Zhengzhou, China - 20 a 23 de setembro
de 1996
Info.: Te!.: 0086 (371) 742-6679
Fax: 797-3895

VlIlNTERNATlo.NAlMACRo.Mo.lECUlAR
Co.llo.QUIUM

Gramado - RS - 29 de setembro a 3 de
outubro de 1996
Info.: Fax: (051) 336-3699
lFREITAS@IF.UFRGS.BR.

OUTUBRO

3QSEMINÁRIO. INTERNAClo.NAl DE
RECIClAGEM DE ALUMíNIO.

São Paulo, SP - 8 a 10 de outubro
de1996
Info.: Guazzelli Associados

Te!.:(011)885-0711-
Fax: (011) 885-9589

RIO. o.ll & GÁS EXPo.'96
Rio de Janeiro, RJ - 13 a 17 de outubro
de1996
Info: Guazzelli Associados

Te!.: (011) 885-0711 -
Fax: (011) 885-9589

IUPAC Wo.RSHo.P o.N PESTICIDES USES
ANO ENVIRo.NMENTAl SAFETY IN lATIN
AMERICA

São Paulo, SP - Brasil- 13 a 16 de
outubro de 1996

Info.: Te!.: (011) 21 0-2299
Fax: 814-3602
SBQSP@QUIM.IQ.USP.BR

111ENCUENTRo. NAClo.NAl DE QUíMICA
ANALíTICA

Santiago, 22 a 24 de outubro de 1996
Info.: Prof. Maria Inés Toral
Universidad de Chile
Casilla 653, Fax: 2 - 271-3888 - Santiago
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X SIMPÓSlo. BRASilEIRO. DE
ElETRo.QuíMICA E ElETRo.ANALíTICA

São Carlos, SP - Brasil- 27a 30 de
outubro de 1996

Info.: Te!.: (016)274-9168 (IQSC-USP)
ou 272-8214 (UFSCar)
Fax: 274-9205 (IQSC-USP) ou 274-8350
(UFSCar)
XSIBEE@IQSC.SC.USP.BR

NOVEMBRO

INTERNATlo.NAl SYMPo.SIUM o.N GlASS-
CRYST ALlZA Tlo.N/1I BRASILlAN SYMPo.SIUM

C5N GlASS

Florianópolis, SC -Brasil - 4 a 8 de
novembro de 1996

Info.: Te!.: (016) 271-4871
Fax: 272-7404/0160
EU@ANSP>FAPES.BR

KEMIA'96; FINNISH CHEMICAl Co.NGRESS
Helsinki, Finland - 12 a 14 de novembro
de1996
Info.: Ms. Helena Visti
Assoe. of Finnish Chemical Societies
Hietaniemenkatu 2, Fax: 358 0408780

FIN -001 00 Helsinki, Finland

32NOINTERNATlo.NAl PACKAGING
EXHIBITlo.N

Paris, França - 12 a 16 de novembro
de1996
Info.: Promosalons Brasil

Te!.: (011) 881-1255-
Fax: (011) 280-0333

16" REUNlo.N ANUAL lATINo.AMERICANA
DE PETRo.QuíMICA

Cancun, México - 16 a 19 de novembro
de1996

Info.: APlA, Fax: 541 3251493
Esmeralda 351 , 3QPiso, of "B"
C.P. 1035 - Buenos Aires, Argentina

Fo.URTH RIO. SYMPo.SIUM o.N ATo.MIC
SPECTRo.METRY

Buenos Aires, Argentina - 24 a 30 de
novembro de 1996

Info.: Dr. o.svaldo Troccoli
Química Analítica, Facultad de Ciencias
Exactas y Naturales
Ciudad Universitaria, Fax 541 7820444
1428 Buenos Aires, Argentina

111SIMPo.Slo. INTERNAClo.NAl QUíMICA DE
PRo.DUTo.S NATURALES Y SUS
APLlCAClo.NES

Punta de Tralca -4 a 6 de dezembro
de1996

Info.: Prof. Rosa Negrete C.
Universidad de Chile, Caso 233,
F.ax: 562 222-7900

1997
JANEIRO

INTERNATlo.NAl SYMPo.SIUM o.N
CHEMICAlAND Blo.lo.GICAl
THERMo.DYNAMICS

Amritsar, India - 5 a 8 de janeiro de 1997

Info,: Prof. D.V.S. Jain
Fax: 91172 541409

Dep. of Chemistry, Panjab University
Chandigarh 160014, India

V ENCUENTRo. DE EDUCAClo.N QUíMICA
Valparaiso, 6 a 8 de janeiro de 1997
Info.: Prof. Marcela Arellano Johnson
Te!.: 32 251 024, Fax: 32 239254
Valparaiso

JUNHO

4THINTERNATlo.NAl SYMPo.SIUM o.N
Blo.o.RGANIC CHEMISTRY

Biarritz, France - 1 a 6 de junho de 1997
Info.: Prof. A. Marquet
Université Paris URA CNRS 493
lab. de Chemie o.rganique Biologique
Tour44/45-4 P!.Jussien
75252 Paris Cedex 05 Fraríce

JULHO

38THMICRo.SYMPo.SIUM o.N
MACRo.Mo.lECUlES RECYCLlNG o.F
Po.l YMERS

Prague, Czech Republic - 14 a 17 de
julho de 1997
Info.: Dr. B. Valter

Institute of Macromolecular Chemistry
Academy of Sciences of the Czech
Republic
Heyrovského nám. 2
16206 prague 6 - Petriny, Czech
Republic

17TH DISCUSSlo.N Co.NFERENCE o.N
MACRo.Mo.lECUlESSURFACEAND
INTERFACIAl PHENo.MENA IN
MACRo.Mo.lECUlAR SYSTEMS

Prague, Czech Republic - 21 a 24 de julho
de1997
Info.: Dr. B.Valter
Institute MacromolecularChemistry
Academy of Sciences of the Czech
Républic
Heyrovského nám. 2,
16206 Prague 6 - Petriny, Czech
Republic

8TH INTERNATlo.NAl Co.NFERENCE o.N

Blo.lNo.RGANICCHEMISTRY -
lokohama, Japan - 27 de julho a 1Q de
agosto de 1997
Info.: Prof. M.ldai

Dep. of Chemistry & Biotechnology
Graduate School of Engineering,
The University of T okio
Bunkyoku, Tokyo 113, Japan

.\1

AGOSTO

36TH IUPAC Co.NGRESS
Geneva, Switzerland - 17 a 22 de agosto
de1997
Info.: 36 tf IUPAC Co.NGRESS

c/o AKM Congress Service
P.o.. Box 37, Fax: 41 227611662
CH - 1218 le Grand - Saconnex,
Switzerland .
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A QUÍlIlica no Mundo em
Transformação

Meio ambiente, qualidade, ensino, interação
universidade-indústria, emprego, são alguns
assuntos que estarão sendo discutidos nesta tri-
géssima sexta edição do Congresso Brasileiro
de Química.

Em 1996, o CBQ terá um enfoque pouco dife-
renciado dos ocorridos nos últimos anos, em que
foram observados, de forma mais próxima, os te-
mas regionais.

Em 1991 em Recife se discutia sobre o terminal
de SUAPE, assunto que agora, cinco anos depois,
está em cartaz. .

Em Belém, em 1992, pôde-se observar a "Quí-
mica no Ambiente Amazônico", notadamente com
seus produtos naturais.

Em 1993 em Fortaleza, com "Química e Cida-
dania" comemorava-se trinta e cinco anos de cri-
ação do Instituto de Química e Tecnologia da UFC,
órgão inicial da pesquisa química no estado.

As "Ações e Reações Integradas com o Equilí-
brio Ambienta!" refletiam uma tomada de posição
sobre o importante papeÍ da química no Mercosul,
em 1994 em Porto Alegre.

Em 1995 em Salvador, os debates foram sobre
o Pólo Petroquímico e as normas de qualidade e
meio ambiente em "Química e Qualidade de Vida".

Agora em São Paulo, os congressistas terão uma
pluralidade de temas: análise térmica e calorime-
tria, sensores químicos, biossensores, análise em
fluxo, pesquisa interdisciplinar em meio ambien-
te, qualidade (ISO 9000 e 14000), além das já co-
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nhecidas J ornada de Iniciação Científica para alu-
nos de 3Qgrau e Maratona de Química para alunos
de 2Qgrau.

A Jornada mantém seu formato e regulamento
neste 9Qano. Todos os trabalhos aprovados, serão
avaliados inicialmente em forma de posters. Os
autores devem estar ao lado de seus trabalho~ para
que possam responder as consultas da Comissão
de Avaliação. Destes serão classificados dez tra-
balhos. Seus autores então, farão uma apresenta-
ção oral e em seguida serão sabatinados. Desta
forma a Comissão de Avaliação classificará cinco
menções honrosas e os cinco primeiros colocados.

O primeiro colocado receberá além do certifica-
do, R$ 1.000,00 (mil reais) doado pela Union Car-
bide Química.

A IV Maratona, que vem encontrando o seu me-
lhor formato, terá uma pré-seleção dos inscritos
por meio de uma redação. Serão selecionadas oi-
tenta redações para que seus autores participem
do Congresso. Estes assistirão a uma demonstra-
ção de caráter experimental e após terão que expli-
car por escrito o que viram.

Após uma nova seleção, serão classificados
os vinte melhores. Estes assistirão a uma nova

experiência e novamente deverão explicar por es-
crito o que viram, sendo assim classificados os
cinco primeiros que receberão um total de R$
500,00 (quinhentos reais) doados pela Merck
Indústrias Químicas.

Cursos

Serão oferecidos vinte e oito cursos, todos com
8 horas/aula, divididos em vinte de nível básico e
oito de nível avançado.

Destes últimos, serão dois sobre espectrometria
(de plasma e de absorção atômica) ministrados por
Francisco Krug e Maria Fernanda Giné, ambos do
CENA de Piracicaba, outro sobre validação em aná-

lise química, ministrado por Flavio Leite do Centro
de Pesquisas da Rhodia e outro sobre difração de
Raios X, ministrado por Julio Zukerman Sch pector
da UFSCar.

Os outros quatro de nível avançado serão mi-
nistrados, três em inglês e um em espanhol. So-
bre fotossínteses, por Ana Lorenzelli Moore da Uni-
versidade do Arizona (EUA); sobre surfactantes,
por Milan Schwuger da KFA Institut em Julich (Ale-
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manha); sobre polímeros, por Marguerite Rinaudo
da CERMAV em Grenóble (França); sobre VSEPR
(valence shell electron pair repulsion) por Ronald
Gillespie da Universidade McMaster, Hamilton (Ca-
nadá) .

Convidados do exterior

* Ronald James Gillespie: nascido em Londres, é
formado e doutorado pela London University onde
lecionou alguns anos, Em 1958 transferiu -se para o
Canadá, indo lecionar na McMaster University, onde
já ocupou o cargo de Diretor do Departamento de
Química e hoje é Professor Emérito. Membro de inú-
meras instituições, como a The Royal Society de Lon-
dres, o Chemical Institute of Canada e a American
Chemical Society, publicou quatro livros: Molecular
Geometry; Chemistry; Atoms, Molecules and Reac-
tions; The VSEPR Model of Molecular Geometry.

* Milan Schwuger: formado e doutorado na Uni-
versity of Aachen, onde exerceu diversos cargos,
inclusive o de diretor do departamento de Física-
Química. Em 1982 atuou simultaneamente na Uni-
versity ofDusseldorf e na Henkel Corporation. Tem
mais de 120 publicações científicas.

* Marguerite Rinaudo: nascida na França, a Prof.
Rinaudo atua como Diretora do Instituto de Pesqui-
sa Fundamental (CERMAV) do CNRS, que desenvol-
ve desde 1984 estudos na área de polissacarídeos.
Tendo publicado inúmeros trabalhos científicos, esta
é a segunda vez que a Prof. Rinaudo participa de um
Congresso Brasileiro de Química.

São Paulo, cidade universal

Fundada em 25 de janeiro de 1554,
São Paulo que está entre as maiores

metrópoles do mundo, é um país inde- I.~
pendente dentro do Brasil.

Ali se tem de tudo. Grandes Shoppings
Centers onde se encontram as grifes das
melhores e maís famosas lojas de Paris e
Nova Iorque. Restaurantes com comidas
típicas do Amazonas ao Rio Grande, da
Alemanha ao Marrocos, passando, é cla-
ro, pelas duas maíores colônias da cida-
de, a italiana do Bexiga das cantinas e
tarantelas e a japonesa da Liberdade de
ruas enfeitadas, danças e gueixas.

Não podemos esquecer da noite, com
suas casas de espetáculo e shows, dan-
do oportunidade de se ver sempre gran-
des nomes da música e da arte, brasi-
leiros e do exterior. Para aqueles que

preferem o dia e a natureza, estão ali o
Parque do Ibirapuera, o Instituto Bu-
tantã, o Parque D. Pedro, o Zoológico e o
famoso Simba Safari.

Caso precise atravessar grandes distáncias,
aproveite-se do metrô com suas várias linhas que
cortam a cidade.

Ir à maior cidade do Brasil é sempre um exce-
lente programa.

Na foto abaixo, temos a Av. Paulista no cora-
ção de São Paulo com destaque para o MASP- Mu-
seu de Arte Moderna. Nas fotos da capa do Catá-
logo, aparecem o Obelisco do Parque do Ibirapue-
ra, monumento em homenagem aos Combaten-
tes de 1932 e na foto menor, uma vista aérea de
parte do Campus da USP.

Patrocinadores

CNPq - Conselho Nacional de Pesquisas Tecno-
lógicas
CRQ - IV Região
FAPESP - Fundação de Apoio a Pesquisa de São
Paulo

FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos
Merck Indústrias Químicas
Union Carbide Química

Apoio

IQ-USP - Instituto de QuímicajUSP
IEA-USP - Instituto de Estudos AvançadosjUSP
OSUSP - Orquestra SinfônicajUSP
Hotel Oficial
Novotel Morumbi
Transportadora Oficial
Transbrasil
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Aga S.A.
Rua da Passagem, 123 - 3Q j5Q j
7Q andares
22290-030 - Rio de Janeiro - RJ
TeI.:(021) 295-9432 -
Fax: (021) 275-0896
Expoquímica: Gases especiais
com elevado grau de pureza. Mis-
turas gasosas de alta precisão
padrão. Primário e calibração:
Equipamentos de alta perfor-
mance; Instalações Centraliza-
das ~ projeto de instalação de sis-
temas de distribuição de gases,
garantindo a qualidade dos ga-
ses desde o interior dos cilindros

até o ponto de consumo do cli-
ente.
Estande nQ 42

Além-Mar

Av. Senador Queiroz, 96 - 5Qandar
01026-000 - São Paulo - SP
TeI.: (O11) 229-8344 -
Fax: (011) 228-5407
Expoquímica: Experiência de 50
anos na representação e comer-
cialização de equipamentos para
laboratórios, controle de quali-
dade, pesquisas e ensino, plan-
tas piloto e instrumentação on-
line. Representamos 30 empre-
SáS de renome mundial nas suas

. ,
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EXPOQUÍMICA'96

Salão Caramelo

respectivas especialidades. Desta-
cada atuação nos ramos químico,
farmacêutico, alimentos, eletro-
eletrônico, auto-peças ensino e
pesquisas ambientaI.
Estande nQ 26

~briex
Rua Tupi, 535
01233-001 - São Paulo - SP
TeI.: (O11) 826-6722 -
Fax: (011) 825-3206
Estande nQ 06

Amitel Com. de Vidros p jLabo-
ratórios Ltda.

Rua Cláudio Furquim, 40
03072-010 - São Paulo - SP
TeI.: (011) 941-2291 -
Fax: (011) 941-6621
Estande nQ 46

Analyser Comércio e Indústria
Rua Dr. Artur L. de Barros J r., 121
02408-110 - São Paulo - SP
TeI.: (O11) 267-3877 -
Fax: (011) 299-1958
Estande nQ 31

Associação Bras. de QuímicajSP
Revista de Química Industrial
Av. Prof. Lineu Prestes, 748 SI. 306
05508-900 - São Paulo - SP

Piso Superior

55 59

54 61

53 62

52

51 Posters

50

TeI.: (011) 818-7959-
Fax: (011) 818-7959
Estande nQ 63

Bioagri Saneamento Ambi-
ental
Trav. Caminho da Servidão, 201
13420-000 - Piracicaba - SP
TeI.: (0194) 26-4074 -
Fax: (0194) 26-3884
Estande nQ 23

Braseq Brasileira de Equipa-
mentos Ltda.
Rua Barão de Jaceguai, 1712
04606-001 - São Paulo - SP
TeI.: (011) 241-4400 -
Fax: (O11) 530-9693
Estande n Q 08

Caq Casa da Química
Rua Salvador Simões, 436 j 444
04276-000 - São Paulo - SP ,

Tel.: (011) 215-2233 -
Fax: (O11) 274-2555
Estande nQ 03

CG Analítica
Rua Domingos de Moraes, 2444
04036-000 - São Paulo - SP
TeI.: (011) 574-8966 -
Fax: (011) 571-4205
Expoquímica: A CG Analítica
juntamente com a. Sens Re-
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presentações estará destacando
em seu stand os produtos Finni-
gan (sistemas CG, GCMS, LCMS,
MS de alta resolução, análise
isotópica, etc.) além dos equipa-
mentos GBC (absorção atõmica,
ultravioleta visível, ICP e cro-
matografia a líquido) e Gilson (mi-
cropipetas e sistemas automáti-
cos de preparo de amostras).
Estande n Q 01

Comtec Eng. Lab.
Al. Santo Amaro, 320 cj. 104
04745-001 - São Paulo - SP
Te!.: (011) 247-5222 -
Fax: (011) 522-6921
Expoquímica: A Comtec Enge-
nharia de Laboratório, especia-
lizada em projetos, fabricação e
instalação de laboratórios,lança-
rá no evento o primeiro lava-
olhos almofadado de mercado,
que oferece maior segurança ao
usuário. Será montado um mini
laboratório com capelas, banca-
das, teste de inflamabilidade, an-
ti-espumante, além do exclusivo
sistema de exaustão inteligente.
Estande nQ 09

Conselho Regional de Quími-
ca - IV Região
RuaLíberoBadaró, 152 -4Q andar
01008-000 - São Paulo - SP
Te!.: (011) 606-8041 -
Fax: (O11) 606-5325
Estande nQ 44

Digimed Instr. Ana!. Ltda.
Rua Arnaldo Magniccaro, 1254
04691-060 - São Paulo - SP
Te!.: (011) 522-9844 -
Fax: (011) 523-2385
Expoquímica: Instrumentação
analítica como medidores de pH,
ORP, condutividade, resistivida-
de, concentração, oxigênio dis-
solvido, incluindo, eletrodos, cé-
lulas e sensores de maneira ge-
ral, além de fotômetro de chama,
equipamentos para campo, labo-
ratório e processo.
Estande nQ 45

DP InstrumentosCientíficos
Rua Dr. Pinto Ferraz, 131
04117-041 - São Paulo - SP
Te!.: (011) 574-5866 -
Fax: (011) 571-8335
Estande nQ 19

Expo-Labor
Rod. Regis Bittencourt, km 272,5
nQ3370
06793-000 - Taboão da Serra - SP
Te!.: (011) 7967-3122 -
Fax: (O11) 7967-3399
Expoquímica: O Grupo Vidy trará
inúmeras novidades. Destaca-
mos: capelas, bancadas, tampos
em Epoxyn, determinador de umi-
dade, microcentrífugas, muflas,la-
vadora de vidraria, controladores
simultáneos (pH, condutividade,
temperatura, íon específico, sali-
nidade, MVE), estufas (estereliza-
ção e vácuo), agitadores, balanças,
acessórios e microondas, tudo
montado em um laboratório de
controle de qualidade.
Estande nQ 30

Ind. e Com. Eletro Eletrônica
Gehaka Ltda.
Av. Duquesa de Goiás, 235
05686-001 - São Paulo - SP
Te!.: (O11) 844-7488 -
Fax: (O11) 844-5975
Estande nQ 16

Jundilab Prod.p/Laboratórios
Rua Nossa Senhora Aparecida,
190
13206-310 - Jundiaí - SP
Te!.: (011) 7397-2622-
Fax: (011) 7397-1362
Estande nQ 11

Lactea Ap. Científicos e Eletrô-
nicos Ltda.
Rua Scuvero, 224
01527-000 - São Paulo - SP
Te!.: (011) 277-8522 -
Fax: -(011) 277-7425
Estande nQ 14

Marconi Equipamentos p/Labo-
ratório Ltda.
Rua Rafael Ducatti, 260
13405-455 - Piracicaba - SP
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Te!.: (0194) 21-0110 - ~
Fax: (0194) 21-7647
Estande nQ 20

Marte Balanças
Av. Miguel Stefano, 752
04301-000 - São Paulo - SP
Te!.: (011) 578-8700 -
Fax: (011) 275-1572
Expoquímica: Indicar Repre-
sentadas: Ohaus, Hirschmann,
Prodec Heidolph, H + P Laborte-
chnik, Minomotor e Fryka.
Estande nQ 41

Merck S.A. Ind. Químicas
Estr. dos Bandeirantes, 1099
22710-571 - Rio de Janeiro - RJ
Te!.: (021) 444-2128 -
Fax: (021) 445-0866
Estande nQ 39

Metroquima
R. Dr. Djalma Pinheiro Franco,
971/975
04368-000 - São Paulo - SP
Tel.: (O11) 562-7433 -
Fax: (011) 563-4346
Expoquímica:Exposição de equi-
pamentos para laboratório: Linha
Metrohm: pH-metros e eletro-
dos, tituladores automáticos,
buetas automáticas, medidor
de íon seletivo, eletrodos de íon
seletivo e condutivímetros. Li-
nha Sartorius: balanças analí-
ticas e de precisão, analisadores
de umidade. Linha Schmidt +
baensch: refratômetros.
Estande n Q 28

Mettler- Toledo Ind. Com. Ltda.
Rua São Paulo, 291
06465-130 - Barueri - SP
Te!.: (011) 421-5737 -
Fax: (011) 7295-1692
Expoquímica:A Mettler- Toledo
irá expor os sistemas para me-
dição de pH, íon seletivo, redox,
condutividade e oxigênio dis-
solvido para aplicações no la-
boratório ou diretamente no
processo. Além disso, tam-
bém será apresentada a nova
linha de equipamentos por-
táteis com proteção 67.
Estande nQ 38

39

...



';;"& Micronal
Rua João Rodrigues

Machado, 25
04707 -904

- São Paulo - SP
Tel.: (Oll) 536-3100 -
Fax: (Oll) 5561-6295
Expoquímica:AMicronal S.A. atu-
ando no mercado de equipamentos
para áreas de laboratórios e indus-
trial, convida -os a conhecer toda
sua linha de produtos.
Além dos novos lançamentos, es-
taremos expondo tituladores, es-
pectrofotõmetros, fia, balanças,
microscópio, pH-metros e ou-
tros. Não deixe de nos visitar! Te-
mos soluções que poderão ajudá-
los agora e no futuro.
Estande nQ 48

Netzsch do Brasil Ind. e Com.
Rua Michigan,166
04566-000 - São Paulo - SP
Tel.: (Oll) 536-9166 -
Fax: (011) 543-2718
Estande nQ 18

Nova Técnica Ind. Com.
Equip. p/Lab. Ltda.
Av. Nossa Senhora de Lourdes, 30
13405-405 - Piracicaba - SP
Tel.: (0194) 21-2340-
Fax: (0194) 21-4295
Estande nQ 43

Polimate Medidores
Rua Dr. Tomaz Carvalhal, 529
04006-001 - SãoPaulo - SP
Tel.: (011) 887-6822 -
Fax: (Oll) 887-6822
Estande n Q 66

Revista Espuma
Rua Visconde da Luz, 189
04537-070 - SãoPaulo-SP
Tel.: (Oll) 866-1577 -
Fax: (Oll) 866-1577
Estande n Q 65

Satelit Art. Lar
Rua Mauricio Galli, 987
14806-155 - Araraquara - SP
Tel.: (016) 236-0955 -
Fax: (016) 236-0739
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Expoquímica:hnportadordos produ-
tos/marcas: Vidraria: Pyrex (USA/
México); Vitrex (Uruguai); Plásticos
descartáveis p /biotecnologia: Corning
Costar (USA); Plásticos reutilizáveis:
Azlon (Inglaterra) Deltalab (Espa-
nha);Produtos quimicos: Mallinckrodt
(USA),(pesticidas, HPLC);Equipamen-
tos: Corning (USA), (pH-metros, por-
táteis /bancada, placasaquecedoras /
agitadoras, condutivímetros); Ou-
tras importações: láminas/aminu-
Ias, placas petri anumbra, tubos ca-
pilares.
Estande nQ15

Schott-Zeiss
Av. das Nações Unidas, 27711
04795-100 -SãoPaulo - SP
Tel.: (Oll) 524-4111 -
Fax: (O11) 524-5232
Expoquímica: Vidraçaria para la-
boratório: aparelho de medição,
pH-metros; titulê-dores, viscosíme-
tros cinemáticos, eletrodos combi-
nados, placas aquecedoras, oxíme-
tros; condutivímetros.
Estande nQ 33

Sigma-Aldrich Química Brasil
Rua,Sabará, 566 cj. 53
01239-011 -São Paulo -SP
Tel.: (Oll) 231-1866 -
Fax: (011) 257-9079
Estande nQ 13

Sinc do Brasil Ltda.
Rua Cel. MeIo de Oliveira, 548
05011-040 -SãoPaulo-SP
Tel.: (Oll) 864-1411 -

. Fax: (O11) 872-9749
Expoquímica: A Sinc do Brasil
Instrumentação Científica estará
expondo no XXXVI CBQ os seguin-
tes equipamentos: sistema de cro-
matografialíquida e gasosa, espec-
trofotõmetro ultravioleta visível e
sistema de análise térmica.
Estande nQ 21

Superlab Instrumentação Analí-
tica
Rua dos Cafezais, 732
04364-000 - São Paulo - SP

Tel.: (Oll) 562-3210 -
Fax: (O11) 564-7405
Estande nQ 22

Tecnal Equip. p/Laboratório
Av. Pasteur, 544
13414-046 - Piracicaba - SP
Tel.: (0194) 21-0066 -
Fax: (0194) 21-6656
Estande nQ 07

Ultra Chem
Av. Dr. João Guião,848
14030-440 - Ribeirão Preto - SP
Tel.: (016) 635-7784 -
Fax: (016) 635-7784
Estande nQ 10

Uniscience do Brasil Ind. Com.
Repr. Ltda.
Av. Candido Portinari, 933/937
05114-001 - São Paulo -SP
Tel.: (Oll) 261-6064 -
Fax: (Oll) 832-4748
Estande nQ 24

White Martins Gases Indus-
triais
Rua MayrinkVeiga, 9-18Q andar
20090-050 - Rio de Janeiro -RJ
Tel.: (021) 211-6094 -
Fax: (021) 211-6683
Expoquímica: A White Martins
é a maior empresa de gases in-
dustriais da América do Sul. Ga-
ses puros e misturas: Total ade-
quabilidade às técnicas ana-
líticas. Equipamentos e Instala-
ções: Reguladores, blocos ma-
nifolds e instalações centraliza-
das; sistemas projetados e fabri-
cados visando a garantia de pu-
reza dos gases e,suas misturas.
Qualidade: produção de gases e
misturas especiais submetida a
rigoroso processo de controle de
qualidade.
Estande n Q 27

Work Lab. Exportação e Im-
portação Ltda.
Rua Álvaro Nunes, 162
04612-070 -SãoPaulo-SP
Tel.: (Oll) 543-1455-
Fax: (011) 531-3210
Estande nQ 05
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Há mais de 40 anos o Padrão internacional de qualidade dos nossos reage~tes representa a
garantia máxima para o laboratório de controle químico:

Reagentes P.A.- ACSe Produtos Puros para síntese e Papéis reativos e Papéis de filtro e Corantes~indicadore
ReagentesSpectra-Reagenpara cromatografiae Reagentespara análisecomplexometrica.

Soluções tituladas concentradas Normasol

Também, matéria-prima de alta pureza para indústrias: Farmacêutica, Eletrônica e Nuclear

QUIMIBRáS
INDÚSTRIAS QUíMICAS S.A.
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Administração e Vendas: Praça da Bandeira, 141/Gr. 201 . Rio de Janeiro. CEP 20270-150
Te!.: PBX' (021) 273-2022 .Telex 2130083 REDY . Fax (021) 293:.3291- REAGEN . DYNE . BHD
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